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mevista da politica externa 


Lea Ga + tg 
Confirma-se à noticia da partida do uma la 


cx 


esquadra austriaca para as à 


7 


fazer ao México a esquadra austriaca, hoje jtirá a Prussia. 
fião estanios mais adiantados para podermos | 
deixar de fazer a mesma pergunta, Umare-[dencias de Florença. A lei sobre o patrimo- 
hada de apresentação de jnio ceclesiastico áinda não tinha sido posta 
lá votação, mas previa-se que seria approva- 


clamação acompan 
forças indi a int des e 
das essas forças no caso de não ser 


eia e eat ao 
XIV ANNO BRAD maos ir Lil 


à intenção de serém emprega-|á 
tten-|da. 
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Quanto questão da Prussia com a Di- 
mamarca, só lemos que a «Gazeta da Cruz», 
de Berlim, manifesta desejos de que os dous 
overnos se entendam amigavelmente sobre 
demarcação a estabelecer entre as duas na- 
as do Mexi-|cionalidades no Schleswig; mas ao mesmo 
co, commandada pelo almirante Tegethoff, |tempo declara muito abertamente que é im- 
para exigir do governo republicano, a entre-| possivel a restituição à Dinamarca de Alsen 
ga dos restos mortaes do principe Maximi-je de Duppel (districtos cujos habitantes são 
liano. Se ha dias perguntavamos o; que iria jdinamarquezes), e quo múnca em tal consen- 


camara começava a convencer-se de 


dida a reclamação. Estará a Austria resol-| que as restricções impostas ao ministerio re- 
vida a poupar aos Estados Unidos o traba-|vertiam em prejtizo do thesonro, e que quan- 


lho de castigarem os desrégramentos do Me-|to mais latitude désse ao ministerio mais! 


xico ? 


potencias europêas esteja resolvidá a uma 
intervenção armada n'aquelle paiz. Pelo con- 
trario afirma-se que ém conselho. de minis- 
tros se manifestou o governo britannico op- 
posto a uma intervenção d'essa natureza, e 
quê, logo depois da reunião do conselho, foi 


redigida uma nota n'esse sentido e expedida | 


para o gabinete das Túlherias. O mais que 
fará o governo inglez é não reconhecer por 
ora o governo estabelecido no. Mexico, se 
por ventura ha lá governo estabelecido. Os 
seus interesses n'áquello palz, garantidos pe- 
lo rendimento das alfandegas, não perfmttem 
que retire de lá os seus representantes. Para 
retiral-os, seria preciso que procedesse a um 
bloqueio dos portos mexicanos, e é o que a 
Gran Bretanha não está resolvida a fazer. 


| E' preciso castigar o Mexico de um mo-| 
do exemplar, E” a opinito geral nã Ingla-| 


terra. Mas como ? Por uma novã. fxpelição, 
covil qe assas- 


absorpção d'aquelle 


Acabar-se-hia, Ho, peça. qem 
a anarchia e com as tend 
Parece que o castigo mais der elo É ao 


mesmo tempo mais proveitoso; deve vir-lhe 


dos Estados Unidos, se o governo da União | . 


novos debates, sobre a questão do Luxem- 
burgo; que são de grande importancia para 
futuras eventualidades na Europa. Insistiu 
lord Derby em que, quaesquer que sejam as 
obrigações moraes da Inglaterra e das mais 
potencias sighatarias do tratado do Londres, 
nenhuma tem contrahida a Sbmgação, mate- 
rial de declarar guerra 4 França ou á Prus- 
sia, nó caso de ser atravessado o Luxembur- 
go pelos exercitós de uma ou de outra ou de 
ambas por se terem ais o as hostilidades 
e net duas potérícias. Citou o primeiro mi- 
istro de Inglaterra os tratados relativos 4 
Igica e no Oriente para demonstrar com 0 
seu feto que a garafitia colleetiva quo esta- 
Pe é o de Londres em favor da neutralida- 
e do 
que lhe quiz dar a Prussia. | Cade 
O conde Russell, sem apartar-se na es- 
sênciá da interpretação de lord Derby, disse 
que ora para uid que a redacção de tm 
tratado désse motivo a diferentes interpreta- 
Eat e a que se crêsse na Europa que a In- 


“quo repão e 
pril-as em toda 
Pi fp putiro 
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vor 08 BANDEIRANTES | 
 (Continuado do n.º 164) 


ENTRE O ORGULHO E Á COBIÇA ! 


-. Os indios Muras da Reducção, expedidos 
adiunte pelo tropeiro guia da bandeira de 
Jayme para bater o terreno, tinham finalmen- 
te annunciado que O Ribeirão-das-Mortes fi- 
cava já, quando muito, à dous ou tres dias de 
marcha. Os indios eram exploradores perspi- 
cazes, e a boa nova reanimou a caravana dos 
aventureiros, extenuada de longo e fadigoso 
trajecto. e 

“Proximo estava o termo apetécido de tan- 
tos trabalhos, o alvo ardentemente cobiçado 
de tantas esperanças, e nenhum estorvo se- 
rio, Henhim accidênte, nenhum desastre de- 
tiverá o passô aos bandeirantes. Nem amea- 
ça dos gentios sequer ! 

Afóra as asperezas do terreno e os natu- 
raes obstaculos, o mysterioso sertão da Tap- 
piraquia despira aos olhos dos viageiros os 
seus tradicionaes terrores. Os mais timidos e 
supersticiosos haviam-se feito ousados, e mo- 
favam jactanciosamente dos seus predecesso- 
res menos felizes, attribuindo a turbações de 
susto intempestivo os boatos pavotosos. 

Só o moço chefe, apesar do seu natural, 
sentia crescer-lhe no espirito a inquietação ao 

asso que se entranhava no deserto e se avi- 
ginhava aô ponto. fatal ! 

Porquê ? Nie sabia, não 
cal-o, Eram apre 


Não sabemos que nenhuma das grandes 


uxembirgo não podiá ter a extensão | 


vantajosamente para o Estado poderia elle 
tratar. 

Já um dos oradores inscriptos combateu 
com bastante energia o principio da lei, mas 
não parece que a sua argumentação conven- 
|cesse a camara, que se achava decidida a 


transferir ao Estado à propriedade ecelesias-| 


tica, exceptuando as parochias. 
| n Roma não havia alteração: na tran- 
quillidade geral. O povo romano mostrava- 
se potico disposto a dar múitá attenção a 
cartas Brblicadaa por Garibaldi, que indi- 
cavam a vontade que te 

ho de entrar em operações revólucionarias. 
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de credito agricola e 


| td lado dE BE 
"Bancos 
] : 


.. 
o 


tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber à to 
os nossos subditos qe as côrtes 
(e nós queremos à lei seguinte - 


“SECÇÃO 1 


| Artigo 1.º Às casas de misericordias pista no 


tos nomeados n'este artigo, que existitem em dous 
ou mais conçelhos confinantes, e do mesmo districto, 
ou os estabel ecimentos que houver em um só conce- 
Tho. No primeiro caso um dos estábélecimentos al- 
Tindos gerá a sédo da gerencia central, c os outros 
às suceursaes ou agencias cada um na sua locali- 
dade. No segundo caso a séde será na cabeça do con- 
celho, tendo por agencias os estabelecimentos al- 


Jíados que existirem nas outras povosções do mesmo | 


concelho. Rr. a E o ion Mid 
Bs a fee Pundados os Bancos, ou por um só dos 
estabelecimentos nomeados no artigo 1.º, ou pela 
reunião di “di feren os, elfectuáda Dos termos do 8| 


inico do deem cada Batico tem à sua cir- 
cumseripção territorial, cujo io são os do con- 
lho ou concelhos onde os estabelecimentos regidi- 
rem... Liquid ta ba 
8 unico. Os Bancos unicamente podem fazer as 
operações 'permittidas por esta Ici com as pessoas 
que diresfamente exerçâm a industria ou à agricul- 
tura dentro da circumseripção, excepto se essas pes- 
sons rg ou Ras em concelho onde 
DÃO. VALIA. SsAnso nem eccursal du Sgencia, porque 
imp io recorrer do BASCO ARáié roximo. 

Art. 3.º Os Bancos de credito agricola e indus- 
trial teem mente por fim: 

1.º Emprestar os capitaes necessarios para o 


. , das ' 
Unico. do, mesmo 


grangeio, conservação e bemfeitoria de predios rus- | 


ticos, e para tudo quanto favoreça e promova o de- 
senvolvimento e maior lucro nas operações da enl- 


os ardores constrangidos da paixão que se 
via forçado a dissimular, como bem calculá- 
ra o sertanista ? Tão pouco distinguia. Seria 
talvez um pouco de tudo ! 


Imagináva-se por vezes já na posse de 
cabedaes sem conto; abandonando á primei- 


“Ira occasião propicia os seus bandeirantes; 


passando com Maria ao Pará, que n'esta ideia 
a raptárá para não ter de voltar a Matto- 
Grosso; tornando-se ao reino poderoso; e em- 
fim conquistando alli, 4 força de opulencia e 
deslumbramentos em seu conceito irresisti- 


pon 
Ilha 


as ndo 


sempre isentos de uma importuna preoccu- 
pação. | dy: | 

Ignorava Jayme o regresso de Leonel a 
Villa-Bella ao tempo da sua expedição à es- 
tancia do Pilar; ignorava que o chôlo, incum- 
bido da diversio os curraes, podesse ter da- 


do mformações, jrigandoso morto, segundo a 


afirmativa dos 


As 


gitivos. Sem embargo, 


suas mais arrebatadas cogitações surgia-lhe 


- 


continuamente a imagem obstinada do serta- 
pista, enigma terrivel que se lhe não tirava 
do sentido, e debalde porfiava em decifrar ! 

E tal era a secreta persistencia d'aquella 
preoccupação, que até, nos devaneios e ar- 
podéra expli-|robamentos do mais amoroso scismar, o si-|te um acampamento fortificado, e com a guar- 
ensões ou alvoroços ? Eram! nistro vulto como que se lhe antepunha á es-Inição que o defendia não tinha que receiar.| Denis confirma-o. 


São do dia 6 as mais recentes correspon- 


o célebre caudi- | 


O artigo | 
» ffundo a que se refere o é 


tes ; 


pitaes necessarios para compra 


lucro nas operações da industria ; 


forem confiadas, ainda 
rem juro, com encargo 


xas opcao: | fo p | 
Art. 4.º Para satisfazer aos fins indicados os|os Bancos devem exigir do mutuario que registe na 


bancos fazem às seguintes operações: 


1.º Emprestimos sobre penhores, sobre consi- 


ghação de rendimentos ou com fiadores; - 


2.º Emprestimos sobre letras ou em contas cor- | 


rentes; . . 

3.º Emissão de titulos fiduciarios, representa- 
tivos dos emprestimos feitos à agricultura e á in- 
dustria;. O 
7 4.º Recebimento de depositos com juro ou sem 
elto, : 
Art. 5.º O capital com que os Bancos efectuam 
'as er indicadas compõe-se: 

1.º Dos capitaes mutuados ou em sor, perten- 
'centes aos estabelecimentos nomeados no artigo 1.º 
(lei de 22 de junho de 1866, artigo 12.º); 

2.º Do producto das acções que os Bancos emit- 
tirem, nos térmos dos estatutos e do artigo 30.º; 
3º Do producto dos titulos fidutiarios que 0E 
Bancos negociarem; 


— 


| 4º Das quantias que receberem como caixas | 


economicas 7 
1 4% Tambein os Bancos podem applicar ás 
suas operações as sommas que teceberem a titulo 
de deposito com juro. 2 

Pô. O capital com que os Bancos garantem 


+ 


operações indicadas compõe-se dos valores des-| 


AS. 
amoórtisados pertescentes aos ditos estabelecimen- 
tos (lei citaia, artigo 13,º e $ unico). 


À |. $3º Poderão os estabelecimentos de que trata 


” . 


xo 1.º d'esta lei converter até à terça parte do 
S antecedente em capital 
circulante ou de giro, Sempre que pélos balanços se 


“Jmostre um emprego de capital que absorva a tota- 


lidade do 


proveniente das operações authorisadas 


SECÇÃO 1 
Dos emprestimos sobre penhor; 
consignação de rendimentos ou com fiadores, e 
dos titulos fiduciarios que os representam 


irmandades e Confrarias, qle, em virtude dos arti- ico. Se O é 
gos 12 e 13º da lei de 9 do junho de 1866, deli- jmêzes, deve o pagamento Ber effectuado por presta- 
beráre p formar os de cre ricola é is- ções, tendo o devedor o direito de antecipar o paga- 
trial, ficam sujeitos ao epim Alias, 0.9 Bino o, diceito do Po eistonaia 
no anigaçã os pivit ado Uguma não for paga no praso estipulado. 
| Bancos, c conservam o carg — Art, 8º A gerencia dos Bancos fixa e anmúncia 
piedade é beneficência pata os oi todos os meios de publicidade o juro que mos 
e Spriditos bc lii digo do Prada de a ea atos d'estes emprestimos deve ser uniforme- 
S unico. dom Ro o dos Bancos podem mente estipulado. 
reunir os séus capitaes e valores os estabelecimen- S 1.º Nenhuma alteração do juro assim fixado 


vigorará, sem ter sido annuntinda cóm a antecipa- 
ção, pelo menos; de dez dias. À | 
S 2.º Quando a solução da divida for por pres- 
tações, o juro sómente será calculado sobre as não 
pagas. | E ppa! 
Art. 9.º O penhor póde ser constituido pelo pro- 
prio devedor ou por terceiro, e podem ser empenha- 
dos ; 
1.º Os bens ou cousas mobiliarias; . 7 
2.º Os moveis que pa tonnexão ou destino são 
partes integrantes de algum predio rustico ; 
3.º Os animaes empregados no grangeio ou 
ugesquer outros gados; . 
4.º Os titulos de divida publica. « 
Art. 10.º Póde no contracto ser estipulado que 
o penhor, salvo quando for constituido em titulos de 
divida pubhea, fique sob a guarda e na posse do mu- 
tuario, o 
Art. 11.º O Banco unicamente qpóde empres- 
tar até 50 por cento do valor dos gados, e até dous 
terços das outras cousas que lhe forem empenha- 
das. á 
Este valor será fixado, ou por accordo da ge- 
rencia com os mutuarios, ou por avaliadores que am- 
bos nomeiem. Sobre titulos de divida publica o em- 
prestimo será até dous terços do preço que tiverem 
no mercado. 
Art. 12º Os devedores dos GaUcos podem asso- 
gurar o pagamento das suas dividas, consignando os 
rendimentos de certos e determinados bens immbveis 


das À 


belta figura e ao rosto angelico da menina da 
Mã de Deus! 

Ou fosse resultado d'esta situação de es- 
pirito, ou experiencia adquirida, Jayme exer- 
cia cuidadosa vigilancia pessoal, e a tranquil- 
lidade do deserto não o fazia affrouxar a tal 
ou qual disciplina que lográra estabelecer na 
sua bandeira. É 

Achava-se esta favoravelmente acampada 
n'uma planura, que de um lado entestava em 
brando acclive com o morro onde deixamos 
o tenente com frei Marcos, e para o outro 
se dilatava acompanhando a perder de vista 
o sopé da serrania fronteira. Da raiz do mor- 
ro, onde o terreno era mais secco e arenoso, 
descia em voltas uma sebe natural de opun- 


cias silvestres, a que o vulgo chama figuei- 
ras da India ou figueiras do inferno (cacto 


em que se cria à cochonilha), circumdando 
um prado de capim, que ia moxrer n'uma. sel- 


vinha de bananeiras bravas. Fazia a sebe 
uma especie de entrincheiramento, que acer- 
tadamente aproveitára o guia, completando-o 
nas outras tres faces com as carretas alinha- 
das e fogueiras no intervallo de uma a ou- 
tra carreta, Na testa do hananal estava ar- 
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tura, como é compra de machinas, de instrumentos, | situados na circumscripção do Banco, especificando | 
de animaes para o trabalho ou para a produeção, de | a natureza dos rendimentos e avaliando-os apróxi- [to da armada. , 
adubos de semente, ou de outras cousas semelhan- | madamente, como se diz no artigo 11.º, para que o | 


2º Emprestar aos pequenos industrines os ca-| i 
à compra de materias primei- | penho dos moveis referidos no n.º 2.º do artigo 9.º, |sobre a vantagem de se estreitarem as relações 
ras, de machinas e instrumentos, e para tado quan-|e a consignação de rendimentos permittida no arti- 
to favoreça é promova o desenvolvimento e niaior | go 12.º, se os mutuarios por certidão do registo não 


f 
PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. .. 
garra io e 
nuncios 


de sahida de navio, cada um 
O8 shrs. assignantes gosam 


- 


— Portarias relativas 4 isenções do reerutamen- 


|. — Outra mandando fazer conhecidas na provin- 
emprestimo não exceda n.50 por cento da avaliação. [cia de Moçambique as considerações contidas na 
Art. 13.º E' prohibido aos Bancos aceitar o em- | memorra do consnl portaguez na ilha da Remnião 


'com merciaes entre 
bredita ilha, 


mostrarem que o predio a que por destino e conne- — Outra mandando remetter cópia da memoria, 


9.º Receber em deposito às sommas que lhes |xão os moveis pertencem, ou aqnelle cujos rendimen- ja que se refere à portaria anterior, 4 Associação | 
= diminutas, para vence-|tos se consignam, não 
eo capitalisar, quando os 


apá onerado com hypotheca. | Commercial de Lisboa. 


S unico. Verificando-se que o predio está livre | 


za de Moçambique e a ilha da Reunião. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Noticia do fallecimento, na Havana, dé Pedro 
que Ol de Mendonça, de côr preta, natural de Santo Antão, 


com alguma das seguranças referidas n'este artigo, 


respectiva conseryatoria o penhor ou a consignação, | 
ficando em deposito a quantia mutuada até 
mutuario apresente a certidão do registo. 


por das cousas empenhadas que ficarem na sua Decreto demittindo Manoel Leite Pinheiro do 
guarda e posse, e dos rendimentos consignados, com [logar dê director do torreiro de Mezãofrio: 
tanto que ou paguem integralmente o que aos Ban-| " Despachos effcetuados por decretos do mez 
cos for devido, ou deem novas seguranças de igual [de junho ultimo. 
valor, ou paguem as prestações vencidas, e segurem | —Decreto mandando abrir no ministerio da fa-f 
as vincendas com penhor novo ou nova consignação enda, a favor do das obras publicas, um credito sup-| 
de rendimentos, em plementar pela quantia de 11:5803886 réis para sa- 
Art. 15.º Quando o pagamento da divida for ltisfazer o que é devido 4 Companhia dos Cahaes 
assegurado por fiadores, devem estes ter domicilio [de Azambuja. 
na circumscripção do Banco, e n'ella possuir bens | 
immoveis, livres e desembargados que cheguem pa- | 
ra segurgínea da divida, obrigando-se como princi- 


Resoluções, n.ºº 423, 424 e 425, do conselho ge- 
pral das alfandegas. 


paes pagadores, renunciando expressamente do be-| 

meficio da excustão e ficando sujeitos cm todos os Ps a 

casos ao fôro do Banco. | 

Nisa J Pada um dos fiadores responde pela tota- | pos qe! 44 . 

idade da divida, 1) 

8 2.º Se um ou todos os fiadores prestados mu-| INTERI ER 

Pies de fortuna e agia risco dê pepesneas os | — 

ancos exigirão novos fiadores que satisfaçam ús | IDA VIRA] 

condições postas no principio d'este artigo. PRO) INCIAS 

— Art, 16.º Os emprestimos de que se tratá nos| | 

aruEDs tio qm serão E a ou e |. REGOA 9 DE JUNHO — (Do nosso cor- 

'de conciliação voltntaria, ou em escriptura publica. cad 1: , 

Tambem o podem ser em escripto particular, quan; respondente) Tem havido dias de calor tão 

do não excederem 508000 réis, e sendo as firmas re- [Intenso que parecia querer asphixiar a gen- 

conhecidas por tabelião. te. O gol tropical não póde ser mais abra- 

rt. 1t.º Os Bancos podem emitir titulos fidu-lzador; porém de hontem para hoje refrescou 

ciarios com juro e rp representativos dos mesa 

emprestimos acima referidos, e com as seguintes con- | EE cm , 

dições : REA RR qa se » Às vinhas teem adiantado bastante, de 
1.º Que os titulos emittidos nunca excedam os sorte que as vendimas d'este anno poderio 

emprestimos efectuados; jantecipar-se talvez 10 ou 12 dias ás do anno 
2º Que o juro d'elles seja inforior ão dos em-| pássádo 

prestimos; : : : 

- Ba Que o praso da amortisação não exceda nun- | Da qualidade mada se póde asseverar 
ca cinco annos, e seja expresso nos titulos emittidos. jaté ás proximidades da colheita, porque bas- 
(Continúa.) Ita que n'estas occasiões o tempo seja inyer- 
-. noso para ser muito prejudicada. Quanto po- 
rém á quantidade, ajulgar pelas informações 
que temos colhido dignas de credito, será 
menor que à passada, tanto nos sitios de vi- 


PARTE OPFICIAL 


Synopse da parte omceial do Biário nhos finos como nos dos ordinarios. A não 


de Lisboa n.º 153 de 12 de julho 
MINISTERIO DO REINO 
Decreto convocando extraordinariamente as cor- 
tes geraes da nação para o din 22 do corrente afim 
de S. M. El-Rei Regente reiterar, perante ellas, o ju- 
ramento por elle prestado na sua proclamação de 3 
do corrente. * te? 

- — Portaria mandando observar as instrneções 
que d'ella fazem parte e pelas quaes se Ber re- 
gular às corporações que devem ser ouvidas sobre 
à divisão e cireumseripções das parochias civis, dos 
“concelhos e dos -districtos, nos termos e segundo as 
condições estabelecidas no capitulo 1.º da lei de ad- 
ministra: o O Fo ,, q a - 


demasiada nascença, o tempo contrario que 
houve em occasião melindrosa e a insisten- 
cia da molestia, que tem continuado ató ho- 
je, reduziram-na bastante. E 
Os vinhos teem mais procura com algum 
augmento de preço, fazendo-se mais notar 
os de baixa qualidade, os quaes o” consumo 
e queima fazem desapparecer. Para o con- 
sumo de diversas localidades teem vindo aqui 
sortir-se, sobresabindo o Minho e as povoa- 
ções da beira-mar, com especialidade as si-| 
tuadas entre o Porto e Ovar. 


“A aguardente de fabricas bem conceitua- | 
das encontra facilmente o. preço de 14050001 
a 1425000 réis; mas não ficará por aqui. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS HCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | Se-0s nossos leitores tiverem em lembrança 
Licenças a funccionarios judiciaes, “lo que a tal respeito temos escripto em nossas 
— Carta “de lei approvando a reforma. penal e correspondencias, verão que se vai confir- 
de gi eai atdos | aro | Dando o que nºellas anteviamos. 
a ata Aee ANA EIORA Vamos rectificar alguns erros mais ga- 
Das fojade “ap q ço liontes que se deram na nossa corresponden- 
Carta de lei dando nova organisação á secreta- | Cla de 29 de junho findo, inserta n este jor- 
ria da fazenda, direcções geraes do thesouro publi- [nal n.º 147, por occasião de fallarmos. nas 
co e administração da fazenda publica nos distri-|arrematações das rendas camararias d'este 
ctos. — Cnh hs sárdadas den aeat oia ME concelho, o que foi devido isto à pressa com 
que sempre escrevemos. Reproduziremos o 


gnadas, concedidas em remuneração. de serviços fei- á Tao : 
tos ao estado. | periodo a que alludimos com as emendas fei- 


— Portaria determinando que se sobreestejano | tas: 
provimento do lugar de 2:º official da alfandega do 
Poxto, vago pelo fallecimento de Luiz José Teixei-| 
ra Hermenegildo, até que sejam novamente fixados 
os quadros dos empregados das alfandegas. 

- Continuação do annuncio para o pagamento 
dos vencimentos do mez de junho a . diversas clas- 
ses. 


7 NAN Do sc: e : à. EM Rs ND é Aos 1 
— Outra mandando reunir extraordinariamedt de 
no dia 16 de agosto proximo, as juntas géraes dos 
districtos para darem cumprimento ao $ 1.º do arti- 
go 3.º da lei de administração civil. 


prisões, que faz parte 


«Na quinta-feira 27 foram mandadas ar- 
rematar pela camara d'esta villa as seguin- 
tes rendas : À municipal pelo tempo de 6 
mezes, desde o 1.ºdejulho até 31 de de- 
zembro por 3:0055000 réis, tendo sido o pre- 
ço do anno que findou 6:6015000 réis, vin- 
do por consequencia a dar menos nos 6 me- 
zes 2955000 réis, apezar de serem estes os 
melhores mezes, À renda do imposto espe- 
cial do caes em logar de arrematar-se por 
um-anno conforme era costume, resolveram 


MINISTERIO DA GUERRA 


* Relação das -guias para pagamento de emolu- 
mentos, expedidas pela secretaria da guerra no mez 
de junho ultimo, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EB ULTRAMAR 


Noticias da India. 


: : o quo qa im TT 4 £1 , indianos má 


A maior parte da gente, cançada da mar- 
cha e do trabalho, dormia a bom dormir em 
redor das fogueiras, 

Jayme, voltando de percorrer a linha to- 
da a rondar os vigias, como chegasse perto 
da sua barraca, tropeçou n'um chôlo, ou som- 
boloro, que jazia, um pouco arredado dos ou- 
tros, todo envolto no poncho. 

O homem,-tão inopinadamente desperto, 
murmurou somnolentamente uma praga na 
aravia meio castelhana das Redueções fron-lera admittir que, sob a enganosa apparencia, 
teiriças, e voltou-se para o outro lado. uma poderosa tensão muscular effectuava com 

Naturalissimo incidente era. Jayme pas-| persistente e gradual impulso aquella, a bem 
sou adiante sem attentar mais no individuo | dizer, invizivel translação. 
adormecido, recolheu-se na fórma do costu-| Não parou esta senão junto á propria bar- 
me, e atirou comsigo à rede suspensa no in-|raca, onde mais se fechava a sombra, n'uma 
terior da barraca. como estreita alfurja entre a cortina poste- 

Dous robustos paus encascados serviam |rior e os primeiros troncos do bananal coroa- 
de simultaneos supportes á barraca e á rede. |do dos largos cocares de folhas agigantadas. 

Ao do lado da cabeceira encostou o moço| Abi, o singular dormente, reanimado de 
chefe a clavina-e as pistolas de modo que lhe |subito, alçou meio corpo sobre um dos bra- 
ficassem á mão. ços, e poz o ouvido á escuta. Interrogava at- 

Ao do lado dos pés appendia um copo de |tentamente os eccos da noute e as palpitações 
vidro mettido em malha tenue de-fio de pal-|do deserto, via-se. 
ma. Dentro no copo phosphoreciam, espar- Passados instantes, ergueu-se de todo, 
gindo a intermittente luz verde-clara, dous|metteu a mão ao cinto, e introduziu lentamen- 


dos sentidos, é já não é consciencia do mun- 
do externo. É 

N'este intervallo não ficára ocioso o ho- 
mem em que o chefe da bandeira fôra tão 
casualmente topar. Quem olhasse pará elle 
suppol-o-ia immovel, e mal se lhe podia ima- 
ginar possibilidade sequer de menear-se, tão 
amantilhado estava no poncho. A distancia 
que o separava da barraca do chefe ia po- 
rém diminuindo insensivelmente, e forçoso 


mada a barraca do chefe da bandeira, e cou-| lampyros, ou pyrilampos, dºaquelles para|te no alto da cortina de couro a ponta de 


sa de cem passos para dentro, debaixo das 
arvores, a da raptada com sentinellas á vista. 

Por todo o circuito do campo, que vinha 
assim a formar um paralellogramo, havia nu- 
merosos vigias convenientemente distribuidos, 
sem contar os exploradores que de fóra o ata- 


layavam. 


O copioso gado da bandeira pastaya di- 
vidido em tropelhas ao centro do campo. Às 
duas pecinhas, armadas nos seus cavalletes, 
estavam assestadas aos lados da barraca do 
chefe. Em summa, nenhuma das usuaes pre- 


cauções esquecera. - 
Podiam pois congregar-se 


- 


tribus inteiras. 
O pouso dos aventureiros era verdadeiramen- 


quem parecera de molde o pomposo endeca-/um longo punhal, assacalado como lanceta. 
syllabo da Cynthia : Em todos estes movimentos nem ideia sequer 
de rumor.  oedd 
— Com o mesmo silencio e presteza, a mão 
e o ferro do desconhecido descreveram um 
rapido movimento vertical, e a cortina, exa- 
ctamente por detraz da testada do moço dei- 
tado, ficou separada em duas!.. 
Jayme estava de costas, com o corpo en- 
terrado na rede, os pés fóra d'ella, e o bra- 
ço esquerdo dobrado por baixo da cabeça. 
Ia-lhe já a modorra passando a insensibili- 
dade, mas ainda no meio do entorpecimento 
geral uns vagos restcs de espirito, a ponto 
de succumbir, luctayam com a invasora le- 
thargia, como luz mortiça entre densos ne- 
voeiros. 


Immensos, fuzilantes vagalumes ! 


Era a lampada providencial do deserto, 
e bastava ella para fazer distinguir os obje- 
ctos no estreito recinto. (x) 

Apesar da agitação do caminho e da fa- 
diga do comprido passeio nocturno, não po- 
dia Jayme pegar no somno, e só depois de 
largo espaço conseguiu cahir n'aquella espe- 
cie de modorra, que não é ainda suspensão 


(x) O padre Du Tertre conta que á luz de um 
só d'estes lampyros lia o seu breviario. Ferdinand 


aquella nossa possessão e a so-| 


— Memoria ácerea das relações commerciaes | 
depositantes o não recebam, funecionando como cai-| e desembáraçado, e sendo o emprestimo effeetuado que convém estabelecer entre a possessão portugue- 


Art, 14.º Os devedores podem livremente dis- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | 


.: 40 réis . 


» 
120 + 


N.º 157 


25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


que o fosse por 4 annos pela quantia de réis 
11:450500,0 que comparado com o preço do 
anno que finda 4:0015000 réis, ha o desfal- 
que cada amno de 1:1385500 réis. Este des- 
talque é na vérdade importante, porque nos 
* annós attinge á cifra de 4:5545000 réis !» 
| E notem que os pagamentos do anno 
passado eram mensães; é emquanto queago- 
ra foram trimensaes ! -) 

| Já que fomos obrigados a tocar n'esto 
assuihpo; de novo reiteramos o que então 


[dissemos quando taxamos de pessima ope- 


ração a resolução da camára para tal arre- 
matação, 

Custá-nos muito dirigit censuras, mas 
cumprimos um dever apontando para um 


“ 


grande prejuizo causado ao muhicipio impen- 


sadamente talvez, como (queremos acreditar; 
porque tal arrematação por 4 annos não tem 
uma só cousa que a justifique por qualquer 
lado que seja encarada, se se devem, como 
crêmos, ter em vista os interesses do que se 
administra. | 7] 

Ou a camara quer fazer a obra do caes 
à maneira que fór recebendo fmetos, ou quer 
dar incremento 4 obra reduzindo a dinheiro 
as letras do arrematante. | 

No primeiro caso não sabemss decifrar 
o enigma de arrematar por mais de um an- 
no muito mais devendo esperar-se que os an- 
nos futuros sejam de mais rendimento que o 
findo pelas muitas contrariedades que este. 
teve, sábidas por todos e que deviam estar 
ao alcance dos snrs: vereadores. 

- No segundo caso, supponhamos que que- 
rem dar desenvolvimento á obra dentro de 
um anno e para isto é preciso descontar as 
letras do preçoda arrematáção ? 

N'este presupposto, e concedendo que 
só descontain as letras dos tres annos ulti- 
mos, Virá a ser o prejuizo dô município de 
mais de seis contos de réis, contando com O 
desfalque do preço da arrematação pelos 4 
annos edos juros dos ultimos 3 anhos no ca- 
so que achem tomadores a taes letras, as 
quaes devem custar juros fortissimos ,no que 
influirá o longo praso, não fallando no me- 
nos conhecimento dos que figurem nas letras 
embora sejam nomes de toda a respeitabili- 
dade para com quem as conhece. 

Eis aqui a que conduz um passo errado, c 
que passaria desapercebido da ill.”* camara 
por se não dar ao trabalho de consultar as 
cifras. 

Se por acaso estamos em erro provoca- 
mos esclarecimentos, porque muito deseja- 
mos ser convencidos, e mesmo é necessario 
satisfazer a anciedade publica que não sym- 
pathisou com tal resolução, evitando assim 
que ganhe mais corpo o que principiára por 
simples murmurios. ERR E a 

' Concordamos que é preciso dispor as cou- 
sas de fórma à dar desenvolvimento & obra 


do caes, no menor esp ço de -terrpe-possi- —— ig a 2 


vel, para não serem desmoronadas as que os- 
tio feitas; mas entendemos que ha outros 
meios de se arranjar o dinheiro necessario 
com modico juro, o que ha-de encontrar fa- 
eilmente em rázão da optiha garantia que 
a municipalidade póde dar. | 

Até que alfim acaba de apparecer 0 ac- 
cordão ha tanto tempo esperado do conselho 
d'este districto, que julgou da administra- 
ção das camaras d'este concelho de 1863 a 
1865. | 

Dizem que o processo e accordão occu- 
pam alguns cadernos de papel, que dão gran- 
de porção de folhas, em que se fazem pro- 


moções de tal ordem, na responsabilidade in- - 


dividual dos vereadores, que isso só póde 
explicar-se pelas maiores on menores sym- 
pathias que inspiram os desgraçados pacien- 
tes. » 

Quando tivermos exacto conhecimento de 
tudo que motivou o accordão, havemos de 
fazer d'elle uma analise imparcial, até onde 
chegarem os nossos mingoados conhecimen- 
tos. O que se sabe” presentemente, é que a 
montanha deu à luz, não um tato, conto cos- 
tuma dizer-se, mas sim uma monstruosidade, 


- De repente todo ell 

d'aquelle estado, sentira. .. sentira, não po- 
dia ter duvida, e não erá preciso mais para 
acordar devéras um homem em tal situação !.. 
sentira sobre as faces um halito quente e hu- 
mido. | | 

Quasi ao mesmo tempo uma voz abafada 
e ironica, uma voz que o sentou sobresalta- 
do na rede, dizia-lhe a dous passos: 

— Que exemplar cousa não é o somno do 
Justo 1 | 

O primeiro movimento do chefe dos ban- 
deirantes foi procurar as pistolas: nem estas 
nem a clavina estavam já onde as tinha pos- 
to. O segundo foi arremessar-se fóra da rede : 
pregou-o n'ella um pulso ivresistivel. 

— Não se bula, ou antes que dê um ai, 
está morto ! — acrescentou a voz com ento- 
nação que instantaneamente aquietou o man- 
cebo — Isso, . . De que serviam brados e es- 
trondos ?.. Logo me pareceu que se havia de 
acommodar. .. Humilde servo do snr. Jay- 
me... ou D. Jayme, como lhe hão-de agora 
chamar os bandeirantes castelhanos da sua 
bandeira portugueza +. , E' de crer que não 
tenha tido novidade de saude dês que nos se- 
paramos na hospitaleira estancia do Pilar ! 

— Leonel Garcia! — exclamou Jayme ful- 
minado. | 

— Para o que lhe for prestavel, snr. Jay- 
me Soares de Abreu, que assim dizem ser a 
sua graça, cuido... Com quê, não é a pri- 
meira vez que por estes sertões nos encon- 
tramos. .. Desculpe... Ha-de dar licença que 
a este madeiro me encoste. Engatinhei meia 
legua de despenhadeiros para chegar ao seu 
pouso, e arraste-me um bom pedaço para 
entrar na sua barraca. Não ha exercicio mais 
violento, póde crer. Estou como quem diz le- 
vemente moido ! 


(Continia) 


ello estremeceu. Apesar 


como parece pelas proporções do recem-nas- 
cido. na 

Isto porém não deve admirar, dizendo-se 
que a concepção levou dous annos, e que o 


parto foi laboriosissimo, o que tudo melhor 
explica o phenomeno que veio á luz no dia 
à do corrente. 

Todos sabem que a desgraçada situação 
em que ficou a camara dissolvida, proveio do 
procedimento do presidente, que teve a infe- 
liz lembrança de se apropriar do dinheiro 
que estava ás suas ordens; e de que podia 

“dispor simplesmente com a sua assignatura 


n'um cheque: o que confirmou em officio à |. 


authoridade, para assim desviar a responsa- 
bilidade dos collegas. E tanto isto é verda- 
de que ainda ha pouco um cavalheiro d'esta 
villa, —a pedido da familia do ex-presidente, — 
esteve em negociações com o snr. adminis- 
trador do concelho, e por consequencia com 
o conselho de districto, para ser acceite a 
quantia levantada e falto, sobre-estando-se 
no processo que se elaborava. Parecia este 
negocio decidido, já por ser acceitavel, e o 
municipio nada perder, já pelo que procla- 
mava o snr. administrador, que fazia todas 
as diligencias por convencer da sua impar- 
cialidade e dos seus grandes; desejos pela re- 
conciliação dos seus visinhos; emfim mos- 
trando-se um verdadeiro juiz de paz, e que 
os seus fins eram só procurar a verdade, pa- 
ra o innocente não ser incommodado. 

- Até certo tempo nutriu boas esperanças 
o cavalheiro de que fallamos, mas ao resto 
teve o desengano de que só depois da pu- 
blicação que acaba de fazer-se, poderia ter 
lugar a proposta! Houve muita gente que 
acreditou que isto findaria bem, que seria a 
equidade que. presidiria a tudo, emquanto 
que outros muitos nada esperavam da con- 
ciliação. 

Infelizmente os ultimos é que tiveram ra- 
zão, porque não podiam acreditar que o snr. 
administrador do concelho consentisse em sa- 
crificar a sua querida syndicancia, que tan- 
tas vigilias havia custado, e que o mesmo 
devia acontecer com quem collaborava em 
Villa Real no que.appareceu, que todos bem 
conhecem. 

À final o sacrificio foi consummado, e as 
victimas foram immoladas ; e para se appla- 
carem mais as tras, fez-se oblação das fa- 
zendas dos victimados. Agora só restam as 
recompensas. ET) 

* Hontem à tarde naufragou, pouco distan- 
te d'esta villa, no sitio da seitas segun- 
do nos dizem, o barco de João Benes Perei- 
ra d'esta localidade, devendo dar grande pre- 
juizo às companhias seguradoras, porque al- 
guns salvados que houve devem estar muito 
deteriorados. 


Companhia Garaatia. —Verificou- 
se hontem no edifício da Bolsa a 2,º reu- 
mião ordinaria da assembleia geral da Com- 
panhia de Seguros Garantia para a apre- 
sentação e discussão do parecer da commis- 
são de exame de contas eleita na sessão an- 
terior, e eleição da meza para o anno de 
1867 a 1868. | 

Na ausencia do snr. presidente da as- 
sembleia, oecupou a cadeira da presidencia 
o 1.º secretario o snr. José Justino Agnello 
de Almeida, e serviram de secretarios os 
snes. Francisco de Paula da Silva Pereiva 

e Josqutir Ancelmo AfflalorJunior. fl 

Depois de approvada a “acta da ultima 
sessão, foi lido o parecer da commissão de 
exame de contas, que conclue por propôr:' 

1.º Que sejam approvadas as contas 
apresentadas pela direcção bem como os 
actos da sua gerencia, 

2.º Que se conserve na conta: de ganhos 
e perdas o saldo que ella apresenta de réis 
29:7993959,. como auxilio para o novo anno. 

3.º Que a direcção da companhia se tor. 
na credora de um voto de louvor, pela ma- 
neira muito dedicada como geriu os nego- 
cios da companhia, | 

Sendo o parecer submettido 4 approva- 

- ção da assembleia foi unanimemente appro- 
vado. | 

Procedeu-so em seguida á eleição da 
meza da assembleia geral para o anno de 
1867 a 1868, e ficaram eleitos os seguintes 
snrs.: 

Presidente-—Barão de Nova Cintra 

Vice-presidente—Joaquim Ribeiro de Fa- 
ria Guimarães | 

Secretarios—José Justino Agnello de Al- 
meida e Joaquim Lourenço Alves. 

Foram tambem eleitos tres accionistas, 
que conjunctamente com a meza e direcção 
da companhia teem de formar a commissão 
para o «approvo» de transferencia de acções. 
Os tres accionistas em quem recahiu a elei- 
ção para fazerem pat Vos commissio fo- 
ram os snrs. : 

Antonio José Peixoto de Oliveira 

João Leito de Faria | | 

- Antonio Ribeiro Moreira. Ae 

-- Exequias.—Verificaram-se hontem na 
igreja da Misericordia as exequias que, se- 
gundo dissemos, a meza d'aquella santa ca- 
sat, como demonstração do reconhecimento, 
resolvera mandar celebrar em suffragio da 
alma do bemfeitor o snr. Antonio de Souza 
Lobo, fallecido ha pouco mais de um anno. 
Sobre um largo tablado adjuncto ao ar- 

co cruzeiro e para o qual davam accesso al- 
guns degraus, levantava-se a eça sob uma 
cupula sustentada por oito columnas de ca- 
piteis dourados. Na parte anterior da ceça e 


-— 


cobrindo o athaude que n'ella estava depo-| 


p 


Augusto Palmeirim, chefe de gabinete do mi- d 


nisterio das obras publicas. 

Ss. exe." foram esperados na estação 
das Devezas pelas authoridades administra- 
tivas o militares e por alguns amigos. 

Parece que âmanhã partem em direcção 
a Braga. ? 

principio de imcendio. — Ante- 

hontem pelas 3 horas e meia da tarde ma- 
nifestou-se principio de incendio no predio 
n.º 197 da rua do Pombal, sendo, porém, 
aquelle felizmente atalhado graças à prom- 
ptidão dos soccorros. 
Alguns visinhos vendo sahir muito fumo 
pelo telhado, deram rebate do caso ao agen- 
te que rondava n'aquella rua. Este com um 
cabo de polícia, antes de mandarem tocar a 
fogo, quizeram examinar onde e como elle 
tinha pegado, e como estava em principio 
foi extincto facilmente com o soccorro de 
alguns aguadeiros apenados para a conduc- 
ção da agua necessaria. 

Apparecimento de cadaveres. 
Hontem ás 7 horas e meia da manhã appa- 
receu no Douro proximo a Massarelos o ca- 
daver do inglez marinheiro que, conforme 
dissemos, se tinha afogado na segunda-feira. 
O infeliz fazia parte da tripulação do brigue 
«Ocean». 

Ha dias appareceu tambem no Areinho 
um cadaver que por indagações posteriores 
se soube ser o de um soldado de infanteria 
que alli se afogara no domingo passado. 

Um Sansão gallego.—O registro 
policial fornece-nos ensejo de fallarmos de 
um Sansão gallego, que no tocante a resis- 
tencia aos representantes da authoridade é 
um segundo tomo do Prelada, do célebre 
Prelada, que a policia está no habito de 
prender todas as semanas. 

Quem ante-hontem ás 6 horas da tarde 
passasse pela rua do Bomjardim, supporia ao 
presencear o reboliço que n'ella ia, que al- 


gum facto de grave importancia tinha suc- 


cedido. O caso, comtudo era muito simples. 
Um gallego, por nome José Maria Recarei, 
cosinheiro de uma fabrica de refinação de 
assucar nro rua, tendo bebido mais do 
que devia, ficou com a cabeça transtornada, 
julgando por isso a policia acertado pren- 
del-o. Aqui éque foram ellas. José Maria, a 
quem o vinho redobrara as forças, não se 
mostrava disposto a ceder; a policia não de- 
sistia da resolução de o capturar. De aqui 
grande conflicto e tumulto. Agentes de po- 
licia, soldados da municipal e bastante povo, 
tudo era nada para o encolerisado athleta, 
Esbracejando, mordendo, semeando a esmo 
murros e pontapés, a todos punha por mo- 
mentos fóra de combate. A final, depois de 
bastante lucta, pôde ser preso, e amarrado 
com cordas foi deitado n um carro e condu- 


- izido para a delegação de policia. 


Chegou alli com a mesma: leonina furia, 
mas uma noute de calabouço abrandou-lh'a. 

Hontem foi José Maria remettido para a 
administração do 2.º bairro e alli depois da 
competente admoestação lhe foi restituido o 
gozo da liberdade, que elle de certo apre- 
ciará consideravelmente em seguida a tão 
tormentosa crise. 

Trabalho artistico. — O infatiga- 
vel pintor portuensê o snr. Irancisco José 


Rezende, professor substituto da cadeira de| 


pintura historica da Academia de Bellas-Ar- 
tes, acaba de concluir um novo trabalho, com 
o qual vem de augmentar vantajosamente o 
numero das suas obras. Consiste o trabalho 
a que nos referimos na pintura de um pai- 
nel ou retabulo para a tribuna da egreja de 


- - o 


Monte-mór-o-Velho. Asi o 
" Pessoa que viuo trabalho do laborioso ar- 
tista affiança-nos que é um dos seus bellos 
quadros. TR ras ES PURO a é 
A tela de que nos occupamos, em razio 
das suas grandes dimensões, foi pintada no 


“| salão de bellas-artes do Palacio de Crystal, 


onde o snr. Rezende tenciona offerecel-a ao 
exame do publico por alguns dias, na proxi- 
ma semana. dia po OI 

Arrematações. —Efectuaram-se an- 
te-hontem na administração de Villa Nova 
de Gaya as arrematações que estavam an- 
nunciadas de algumas obras que a camara 
Vaquella villa resolvera pôr em praça. Eram 
estas a construcção de um viaducto sobre 
o rio de Avintes, a de uma fonte no sitio 
das Devezas e a reconstrucção da estrada 
do Corvo. 

A primeira foi arrematada a razão de 
175000 réis o metro quadrado. 

A fonte nas Devezas foi adjudicada por 
1055000 réis. - 

A reconstrucção da estrada do Corvo foi 
arremetada a razão de 15300 réis o metro 
corrente. 


Diccionario Bibliographico.— 
O erudito bibliographo o snr. Innocencio 
Francisco da Silva, author do «Diccionario 
Bibliographico Portuguez», dirigiu-nos a se- 
guinto carta a que gostosamente damos pu- 
blicidade: pr Ro PARE Rr 
Snr, redactor. 


- Está nos prelos da Imprensa Nacional o tomo 
VIII do «Diccionario Bibliographico Portuguez» 
ippimelro do promettido supplemento) cuja impres- 
são, so a vida e a saude mo permittirem, e não se 
levantarem ainda obetaculos imprevistos, deve fi- 
car terminada dentro do anno corrente, 

Não são poucos, nem de pequena monta os ad- 
ditimentos, rectificações c noticias recolhidas no 
intervallo dos ultimos nove annos (foi no de 1856 
que snhiu 4 luzo primeiro volume da obra) o das 
quacs uma boa parte ha sido devida 4 cflicaz e 
prestavel coadjuvação de alguns bons amigos e ze- 
logos cultores das lettras, dentro e fóra do paiz. 
Elles me teem incitado, e como que constrangido a 


proseguir na empreza que mais de uma vez estive 


resolvido a abandonar de todo, por circumstancias 
de que uma parte é sabida, e o resto saber-se-ha de- 
pois. 

Como porém seja assumpto de natureza vas- 


Lisboa, rua da Procissão 91, em 9 de julho de 


67. e. 

“"Whese. —Agradecemos o exemplar que 
nos foi offerecido da these apresentada à es- 
chola-medico-cirurgica para ser defendida pe- 
lo snr. José Victorino de Souza Albuquerque, 
alumno do quinto anno da mesma eschola, 

Versa a these do snr. Souza Albuquerque 
sobre as condições hygienicas do hospital real 
de Santo Antonio com relação às operações da 
grande cirurgia. 

Impossibilitados de avaliar da proficien- 
cia com que o assumpto está tractado, só po- 
demos dizer que a escolha d'elle nos parece do 
mais proveitoso alcance. - 

Theatro Apollo.—Com esta deno- 
minação acha-se estabelecido na rua Direita, 
em Villa Novade Gaya, um pequeno theatro, 
que alguns mancebos villanovenses crearam, 
para gozar e fazerem gozar algumas horas 
de agradavel entretimento, recreando as pes- 
soas que por meio de associação annuiram a 
proporcionar os meios que taes divertimentos 
exigem. 

No referido theatro houve hontem espe- 
ctaculo, constando este das comedias «Re- 
vezes da fortuna», «Um cabello» e «A 
criada impagavel», e da scena comica « 
meu amigo Banana». 

O desempenho, se não foi no todo bom, 
correu comtudo bastante regular, o que 
já é muito em quem cultiva a arte de Tal- 
ma unicamente por curiosidade e nas horas 
do ocio que as suas multiplices occupações 
lhes deixam. 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presos pelos motivos que abaixo se mencio- 
nam os seguintes individuos : 

Manoel de Souza e Leonarda Rita de Je- 
sus, por mendigarem. Foram recolhidos no 
asylo. 

“Jeronymo de Azevedo, por damnificar 
uma arvore na rua dos Clerigos. Na admi- 
nistração do 2.º bairro pagou a multa respe- 
ctiva: 7 

Maria Amelia, como suspeita de ter fur- 
tado um lenço a Germim Alfredo Castello 
dentro da egreja da Trindade. Pelo 2.º bair- 
ro teve o conveniente destino. 

Venancio Nunes, como suspeito de ter fur- 
tado diversas peças de roupa a João Antonio 


da Costa. Pelo 2.º bairro teve identico des—- 


tino. 

Demissão. —Por decreto de 11 de junho 
passado foi demittido do lugar de director do 
correio. de Mezãofrio, o snr. Manoel Leite 
Pinheiro, em consequencia de ter commetti- 
do abuso de confiança no exercicio das suas 
funcções. O decreto que faz esta demissão é 
do seguinte theor : 

Tendo chegado ao meu conhecimento que o di- 
rector do correio de Mezãofrio, Manoel Leite Pinhei- 
ro, commetteu abuso de confiança no exercicio das 
funcções do seu emprego, deixando de entregar nos 
cofres respectivos, como lhe cumpria, o producto dos 
valles por elle emittidos, desde 6 de março até 17 
de maio ultimos, na importancia de 1:7373765 réis; 
e conformando-me com a proposta que, a seu respei- 
to, fez subir 4 minha real presença, em 8 do corren- 
te mez, o conselheiro director geral dos correios e 
postas do reino : hei por bem demittir o dito Manoel 
Leite Pinheiro do referido lugar de director do cor- 
reio de Mezãofrio, para que havia sido nomeado por 
decreto de 1 de-julho de 1854, sem prejuizo das pe- 
nas em que tiver incorrido, e que lhe serão impos- 
tas nos tribunaes e pelos meios competentes, como 
for de justiça. | 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria assim o 
tenha entendido e faça executar. Paço em 11 de ju- 
nho de 1867. —REI. —João de Andrade Corvo. 

— Transferencia e momeação. — 
Por decreto de 10 de junho findo foi trans- 
ferido do lugar de praticante: da administra- 


| ] ESA 
ção central do, correio do Porto para igual 


lugar no correio geral de Lisboa, o snr. Car- 
los de Campos e. Andrade. Y 

Por decreto de 19 do.dito mez foi no- 
meado para o lugar de fiel thezoureiro da 
administração central do correio de Vizeu o 
snr. Alfredo Augusto Cardozo do Amaral. . 

O imperador Iturbide. — No dia 
em que foi fuzilado o imperador Maximilia- 
no do Mexico, faltava um mez para comple- 


|tar quarenta e tres annos depois do fuzila- 


mento de outro imperador. Foi em 19 de ju- 
lho de 1824 que coube ao imperador Iturbi- 
de, hespanhol, uma sorte igual 4 de Maximi- 
liano. Este tambem havia feito valenteirien- 
te o sacrificio da sua vida; expulso dos Es- 
tados que conquistira, proscripto. pelo con= 
gresso, refugiado em Inglaterra, ameaçado 
com a morte se tornasse a pôr pé em terri- 
torio mexicano, embarcou-se em Londres com 


seus filhos, voltou ao -paiz que o lançava de |amesar dos seus 81 annos, se porá a cami-| (172) . 


si, e, desembarcando, foi direito ao general 
Felipe de la“Garza e disse-lhe : 
— Sou o imperador! 
O general respondeu pedindo-lhe a espa- 


da e annunciando-lhe que se preparasse para dos quaes havia até agora noticia: foi um a. 


morrer, 

— Quando ? 

— Dentro do tres horas... ' 

Iturbide inclinou-se e reclamou o seu ca- 
pellão. Mas no momento de dar a ordem de 
execução, o general Carza hesitou, por medo 
ou por compaixão, mandou ao congresso de 
Tamaulipas a noticia da captura, e depois, 
com. boa guarda, levou o prisioneiro aos de- 
putados, dando ao proprio Iturbide o com- 
mando dos soldados da escolta. Chegando a 
Padilla, o imperador soube que o congresso, 
constituido em tribunal, já o condemnára á 
morte. Eram seis horas da tarde. 

— Sabem — perguntou Iturbide aos sol- 
dados — sabem o que ha denovo ? Vocês vão 
fuzilar-me. 


E no momento de partir disse: 


circumstancias, que descreveremos. Ferido 
ME o £ « pel, q 
EO cada teve de sofirer a ampu- 
tação duma perna, já prisioneiro, no dig 
em que lhe foi notificada a sentença de mor- 

te. Acabrunhado por terriveis dores, fraco| 


pa Pinto da Costa. 
Silves—do snr. José Francisco Mira. 
Povoa de Lanhoso—do sor. José Caetano Alves 
a Vieira Lisboa. 
Batalha—do snr, José Charters Crespo. 


sm 0 


Penafiel—da exe."a snr D, Amelia E. D. Ser-| 


o 
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austriaca celebrou conselho em Isch, pergun- 


pela perda de sangue e palido como um de- 
funto, o general Campos foi arrastado ao 
supplicio por uma soldadesca brutal que Es- 
cobedo commandava em pessoa. «Orejas 
largas», como no Mexico chamam a este 
general juarista, quiz presenciar a execu- 


ção como o já tinha feito com Mendez. | 
artigos sobre a construcção de um porto em Leixões, |. 


Chegado ao sitio fatal, Campos reuniu 
as suas poucas forças para suster-se de pé, 
apoiado nas muletas; porém era demasiado 
esforço para o seu estado, e cahiu ao chão. 
Tratava então de pôr-se de joelhos, e em 
quanto o fazia com grande custo, Escobe- 
do deu a voz de fogo e o infeliz deixou de 
existir. 

Navios pecdinos Retulta das pu- 
blicações da administração da casa «Veritas», 
de Pariz, que o numero de navios perdidos 
totalmente durante o mez de maio ultimo foi 
de 182, sendo: 94 navios inglezes, 27 ame- 
ricanos, 20 prussianos, 9 francezes, 9 hol- 
landezes, 6 norueguezes e 17 de differentes 
bandeiras. O numero dos navios perdidos 
desde o 1.º de janeiro até 30 de abril foi de 


1:167. Ajuntando-lhe os 182 de maio, con-|8 


clue-se que nos primeiros cinco mezes do 
anno corrente perderam-se totalmente 1:349 
navios. Durante o mesmo tempo perderam- 
se no anno passado 1:366, isto é mais 17 do 
que n'este anno. 7 

As cultas. —S. Clemente de Alexan- 
dria, doutor da Igreja, que escreveu no se- 
gundo seculo da era christã, clama com hor- 
ror contra os cabellos postiços : 

«Eº um sacrilegio que uma cabelleira 
postiça cubra a nuca de uma pessoa! Quan- 
do o sacerdote impõe as mãos, o que é que 
elle benze ? não é a cabeça da mulher, mas 
sim os cabellos de outra mulher! Ella com- 
mette um grande peccado: engana os homens 
e, fazendo-lhes suppor que possue um cabel- 
lo luxuriante, affronta o Senhor. À sua ca- 
beça, essa séde da formusura, é postiça». 

O mesmo santo tambem escreveu contra 
a moda de tingir os cabellos: 

«As esposas que seguem essa moda não 
são mulheres que estejam em casa com seus 
maridos; desapertam-lhe os cordões da bol- 
sa e gastam-lhes o dinheiro para poderem 
ter numerosas testemunhas da sua encanta- 
dora apparencia. Adubam a carne com um 
molho pernicioso. De noute essas bellezas 
facticias sahem surrateiramente de suas ca- 
sas para brilharem à luz das alampadas». 

Não são curiosas estas duas passagens 
das obras de S. Clemente ? 

O homem e a mulher. —Uma ve- 
lha solteira, que detestava os homens tanto 
quanto adorava os cães e os gatos, definiu 
assim a raça humana: - 

«Homem—é uma agglomeração de car- 
vão, de fumo, de tabaco, de vaidade, de 
egoismo e de botas. . Npocor pi me e 

«Mulher—é a servente, com vontade ou 
sem ella, do sobredito animal.» 

A sobredita velha era ingleza. 

Varias moticias.—Diz o «Lethes» 
que em Ponte-do Lima tem grassado nos 
porcos uma enfermidade que os fulmina ins- 
tantaneamente. O povo, para obstar 4 pro- 
gressão das mortes, preveniu-se mandando 


“| sangrar os porcos que assim tem ido resis- Dá porca gula a entrada é sábida com 
5 Ah TENOR; 


E so. 


tindo. | E E 
“- —Constou à «Aurora do Lima» quehou. 
vera na freguezia de Seixas, do concelho de 
Caminha, a seguinte desgraça : Cop 
—* Festejava-se alli na quinta-feira a ima- 
gem de S. Bento, e quando ia sahindo a 
procissão houve uma explosão de fogo de| 
artifício, de que resultou morrerem instan- 


taneamente duas pessoas, ficando -mais cin-|8 


co gravemente feridas. Eerna 
—( «Districto de Aveiro», fallando do 
estado da agricultura n'aquelle concelho, diz 
que os milhos estão em mau estado, princi- 
palmente por falta agua; que a colheita de 
trigo é menos que mediana; que as batatas 
semeadas no tarde estão viçosas; e que final- 
mente a molestia atacou os feijões e as abo- 
boras, ! mA =) AM be à ] 
- — No dia 6 do corrente falleceu em Pa- 
viz Mr. -Ponsard, poeta é uma das glórias lit- 
terarias da França. | 
— Diz uma folha pariziense que no dia 


11 d'este mez, o velho rei Luiz da Baviera, 


nho para ir visitar a exposição universal. 
— — O correspondente da «Regeneracion» 
em Roma conta dous successos occorridos 
durante as festas do Centenario, de nenhum 
tentativa de suicidio, verificada no dia 29, de 
um louco que dizia que S. Pedro não podia 
deixtr de dar-lhe-o paraizo em semelhante 
dia; e o outro um assassinato de um sacer-| 
dote francez. + 
— No dia 9 d'este mez a familia imperial | 


atas 


tando para Trieste se sob o ponto de vista 
medico podia communicar-se à imperatriz 
Carlota a noticia da morte de seu esposo. 

—A população de Londres acolheu com 
enthusiasmo o vice-rei do Egypto, que acom- 
panhado do principe de Galles e nas car- 
roagens da côrte foi conduzido desde a” es- 
tação do caminho de ferro ao palacio real 
de Windsor. 

—O principe Napoleão e os duques de 
Aoeste sahiram de Pariz para fazer uma 


- es us 


— Vamos deitar um ultimo olhar para o viagem por mar. 


mundo, 
O lúgar da execução ficava bastante af- 
fastado e o condemnado queixou-se mais do 


—O sultão ao visitar o quartel dos In- 


validos de Pariz, condecorou com a cruz de 


Medjidié o soldado mais velho que alli ha. 
que uma vez de o fazerem andar tanto. Quan- DAOÓJIGIO. O, BOLGMIO MBB 


do Lima» quehou-| 


* COMBMUNICADOS 
Porto artificial em Leixões 


Tendo lido no seu acreditado jornal alguns 


e não obstante respeitar a opinião dos dous escri- 
ptores, pelo seu muito saber, peço venia para dis 
cordar em parte das suas opiniões, expondo o que 
a pratica no decurso de muitos annos me tem en- 
nado. To j : 
ortugal pela sua posição avançada no grande 
Oceano, pela direcção de Ee Ape se estende 
em uma linha de norte e sul, apresentando-se qua- 


si perpendicular aos ventos tempestuosos do 3.º el 


4.º quadrante, que mais predominam na estação in- 
vernosa, é tambem mais batido pela furia das va- 
gas que algum outro porto do continente da Eu- 
ropa 

Eu quereria que os snrs.. engenheiros ou ou- 
tros homens entendidos estivessem na Foz em oc- 
casiões de tormenta, e subissem ao alto do pharol 
ou ao monte de Castro e d'estes lugares elevados 
observassem a furia com que essas monstruosas 


vagas, a que os praticos chamam vagas do centro, | 


levantando um escarceu medonho, vem rolando de 
rande altura e se arremessam de encontro '20s ro- 
chedos, cobrindo-os em toda a sua extensão, e ne- 
nhum navio em similhantes oceasiões poderia im- 


punemente demandar o porto de abrigo, porque an-| 


tes de entrar a sua barra, envolvendo-se nas on- 


das, perderia o governo e seria arrojado sobre os| 


molhes, fazendo-se em pedaços. E' verdade que 
ha portos na Europa feitos pela arte, e citarei o 


de Cherbourg, mas que dificuldades não houve a! 
vencer antes de levar a effeito a sua construcção! | 
A obra que se fazia em um verão, era destruida | 
com a chegada do inverno. Um dos mais notaveis | 
desmoronamentos foi o de fevereiro de 1808.| 
Achando-se o molhe quasi concluido, um violento | 


temporal destruiu em uma só noute toda obra, 
submergindo uma bateria de 20 peças com 200 
soldados que a guarneciam (veja-se um folheto 
impresso em Cherbourg em 1858 que tem por titu- 
lo «O viajante em Cherbourg em 1858» e que de- 
ois de descrever todos os trabalhos feitos para se 
evar a effeito obra tão colossal, expressa-se da se- 


guinte maneira:—«Quatre-vingt ans de trayaux et| 


lus de deux cents millions de dépenses, voilã le 
Jherbourg de nos jours.») 

Nos Açores a doka que se está construindo 

na ilha de 5. Miguel, foi arruinada por um tem- 


poral em janeiro de 1864 e para se poder tirar do! 


fundo as grandes pedras que formavam o pare- 
dão do lado do mar, foi preciso mandar comprar 
custosas machinas a Inglaterra. Ainda n'este ulti- 
mo inverno alguns pequenos navios que se achavam 


ao abrigo d'esta incompleta doka sofireram grossas 


avarias, sendo alguns arrojados sobre a praia. Na 
barra da Figueira o temporal de 19 de março 
de 1864 arruinou o paredão de pouco edificado. 

- Estes exemplos são suficientes para mostrar 
que obras de similhante natureza precisam ser mui- 
to meditadas antes de se emprehenderem. 

Além destes inconvenientes apresenta-se ou- 
tro de não menos ponderação; vem a ser que o rio 
Leça' vasa as suas aguas para o, mar no ponto 
em que se projecta fazer o porto artificial, e ainda 
que o espaço arenoso adjacente seja de pequena 
extensão e esteja estacionario ha muitos annos, é 
isto devido ás ondas que, compellidas pelos vio- 
lentos temporaes do oeste, arrêmessam as areias 
para o interior, mas depois de feito o porto de 


+ 


abrigo o mar na praia será mais tranquillo e no 


tempo das cheias a corrente do rio, não achando 
aquelle obstaculo, arrojará as arêas para o mar 


indo assim progressivamente obstruindo o ancora-|. 


douro. Data | ú 

" Por todos estes motivos julgo que o porto ar- 
tificial de Leixões só servirá de refugio para se 
abrigarem as embarcações no tempo de inverno, 
esperando occasião de entrada na barra, e que 
só no verão quando o mar estiver tranquillo na 
costa é que poderá servir de porto de descarga. 


As duas aberturas que lhe são necessarias, não 


r a entrada e 1 todos Os 
mas tambem para deixar desempedido o 
movimento das areias, deixarão tambem êntrár as 
vagas e não haverá no ancoradouro à trânquil- 
lidade precisa para fazer a descarga com seguran- 


q 
- 
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[ga e'sem risco. Além d'isto poder-se-ha fazer o por- 
to com a extensão precisa para n'elle se estabelecer 
um lazareto a fim de evitar a hida a Lisbo 


Lou a 
Vigo fazer quarentenas? Estou que não.. 


“Por todos estes motivos e na incerteza de! 


podermos ter um bom portó, para que se ha-de ir 
astar 10 milhões de cruzados, que é em quanto 
está avaliada a obra por pessoas entendidas? As- 
sim como os grandes clippers Ao navegam para o 
Havre tem o seu porto de refugio em Cherbourg 
aonde vão esperar o bom tempo 'e as marés. vivas 
para poderem entrar, mais perto tem os nossos na- 
vios abrigo na ria de Vigo de “onde' sendo avisa- 
dos pelo telegrapho em poucas horas se apresenta- 
rão em frente d'esta barra. : praca ta 
Concluo este mal alinhavado artigo aconse- 
lhando a continuação das obras da barra, seguin- 
do o projecto do habil engenheiro o snr. Esper- 
gueira, que segundo a minha ópinião muito a de- 
ve melhorar e advertindo que não escrevo com o 
fim de entrar em polemicas, pois nem estou habi- 
litado para isso nem a minha avançada idade e 
molestias mo permittem. | sds = orar 
" Porto 30 de junho de 1867, - 
Um maritimo portuense, 
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PARTE COMMERCIAL 


hi 
—— 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 

no dia 1 a 12 de julho. 
[dem no dia 13 


84:8855500 


92:2528815 


a en a 


Despachos de exportação | 
Julho 13 [e ig Rca 

RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, Viuva 
Azevedo & Filhos, 12 duzias de taboas de pinho e 
100 cunhetes com vellas de cebo. 

IDEM—Na barca Vencedora, F. J. Coelho, 1 
caixão com fazendas de linho. - a 

TDEM—Na galera Tentadora, J. J. de Almei- 
da & C.º, 10 saccos com rolhas. E 

IDEM—Na barca 8. João, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 8:000 resteas de cebolas. 

"PERNAMBUCO—Na barca Humildade, José 
da Silva, 22 barris com pregos; A. R. da Cruz Cou- 
tinho, 1 caixão com livros impressos. 

PARA'—Na barca Amazona, M. G. Soares, 25 
barris com pregos e 2 cunhetes com fechaduras. | 
—  LONDRES-—No vapor ing. Beta, G. Garrard, 
3205 litros de vinho; C. Smithes & C.*. 1058 ditos 


de dito; G., João Graham & C.4, 294 ditos de dito; 


a pe + 1:3678315 | 


—Nas tempestades maritimas as ondas 


Hooper Brothers, 6 ditos de dito; Clod & Baker, |. 


tissima, e tal que todo o cuidado e diligencia pro- 
pria não bastam para evitar faltas e inexactidões 
(ainda sem ter em conta n leviandade d'aquelles, 


sitado, via-se o retrato do bemfeitor cuja al- 
ma se suffragava, e por baixo, n'um quadro 
de fundo negro, uma singelaeruz dourada 
com a seguinte legenda em semicirculo e 


em letras tambem de ouro — Spes unica. 

Dos angulos anteriores do tablado ele- oro dinda eae dx rala 

: te tantas vezes feito, pedindo com instancia a todos 

vavam-se Fat fps ou socos de con-| ue por qualquer titulo se interessam no acabamen- 
- Yemiente altura dous vasos de fórma leve e/to do «Diccionario», c mormente aos que n'elle en- 
elegante, imitando o todo marmore branco. |traram on teem de entrar na qualidade de escri- 
D'estes vasos sahiam dous cedros naturaes. regar pag esc xl babi E tra in- 
No a dda iG ga icações e notas circumstanciaes que lhes dizem res- 

gs do dus iodo á direita lia-so peito, quer seja para emendar erros commettidos, 
em letras douradas sobre fundo preto a se-| quer para prevenir que de novo se commettam. 
guinte data: «6 de março de 1866.» No soco|. Tudoo quea esse intento me for enviado rece- 
do da esquerda lia-se similhantemente: « An-|bºrei com agradecimento, e será devidamento apro- 
tonio de Souza Lobo.» F. veitado ; na intilligençia de que, faltando taes ele- 

A ] ; a É mentos, nenhum direito fica para se-queixarem de 
— A cupula era remata, a por uma figura a futuro de omissões ou lacunas involuntarias aos que 
imitar bronze, symbolisando o anjo da mor-| 4 isso se recusarem. O muito que nesta parte ha- 
te. O templo achava-se coberto de crepe de 
alto a baixo. | 


o descriptas no «Diccionario» com espirito propheti- 
co as obras que hão-de publicar dous e tres annos 


portunidade, 


esta cidade, tendo vindo no comboyo expres- 
so, O snr. ministro das obras publicas João 
de Andrade Corvo e o snr. Foné da Silva 
Mendes Leal, Na sua companhia, e como se- 
cretario do primeiro, veio tambem o snr. Luiz 


logar na sua folha. Acquiescendo ao men” pedido, 
v. obrigará mais uma vez a quem se presa de ser 
com a mnior consideração. 

De V. ete. 


Innocencio Francisco da Silva. 


que pretendem, v. £., ver mencionados seus nomes | 


veria que dizer, deixo-o reservado para melhor op- | disse elle depois ao ajudante Castillo. EB ca, 


hiu morto. 
-— “À conveniencia de dar desde já na este nltimo | 
Visita. —Hontem de tarde chegaram a |convite toda a publicidade é causa de que incom-|. 


mode n yv., rogando-lhe para estas linhas um|de Londres publicam extensos promenores 
das execuções verificadas no. Mexico antes 
da do imperador Maximiliano, 


do general Campos, que foi acompanhada de, 


do a escolta paroú, elle tirou do pescoço o 
seu rosario e deu-o ao sacerdote : 
— E” para meu filho mais velho. 


possuem enormes quantidades de movimen- 
to. O snr. Stevenson calculou que as vio- 
lentas borrascas que se dirigem para as cos- 
E depois o relogio : as occidentaes da Escossia exercem uma 

-— Eº para-meu filho mais novo, Façam pressão de 6:000 libras por pé quadrado. 
parar os ponteiros na hora da minha morte. | Fallecimento.—Como se vê do te- 
Quanto a esta carta, é para minha mulher. looramma do nosso correspondente de Villa 
Depois, consultando a sua-bolsa, achoulNova de Famalicão, que publicamos em ou- 
tres onças de ouro, em miudos, e mandou-as | tro Ingar d'esta folha, falleceu hontem pelas 
distribuir pelos soldados. 2 horas da tarde n'aquella villa, para onde 
Quando foi dado o signal de fogo, Itur-|tinha ido ha mezes afim de ver se conseguia 
bide exclamou em voz clara: | restabelecer a sua saude, o snr. conde de 
— Mexicanos, n'esta hora da morte re- | | 

commendo-vos o amor da patria, Pordor é| camara municipal d'esta cidade. 

olle que ha-de conduzir-vos ú gloria. Morro Os responsos de sepultura ao cadaver do 
por vos ter soccorrido, mas morro contente, | nado devem ter lugar imanhã ás Ave-Ma- 
porque morro no meio de vós! — Fogo! —lrias na Real Capella de Nossa Senhora da 
Lapa. 


. 


| = As folhi ak | 
Execuções no Mexico. —As folhas EX PEDREN E: 


* Cartas dirigidas « administração deste 
jornal, recebidas em 13 de julho 


Lisboa—do enr. A. Maria Pereira. 


- Nenhuma porém horrorisa tanto-como a 


son, 40 caixas com maçãs e 30 ditas com cebola 
J. Cohen, 76 ditas com ditas; A. A. P. Porto, 100 
ditas com | 
tas; J. M. Torres, 150 ditas com ditas; D. de Al-|. 
meida Soares, 55 litros de vinho; W. C. Tait, 76 di- 
M. Feuerheerd Junior & C., 19 sae- 
cas com lã; J. de Carvalho e Silva, 40 caixas com 
maçãs; Ferreira & Lopes Antunes, 20 saccas com 
lã; J. A. Fernandes, 10 caixas com maçãs; J 
de Oliveira, 40 ditas com cebolas; D, P. Lopes, 
ditas com ditas, 200 resteas de ditas e 50 caixas com | 
maçãs; A. F. Barros Moreira, 10 ditas com limões; 
Morgan & Brothers, 267 litros de vinho; J. M. de 
Azevedo, 10 caixas com mação, 


tos de dito, D. 


400 ditos de dito; M. A. Moreira da Silva, 100 cai- 


vas com cebolas; Ofley Cramp & Forrester, 2 bar- 


ris vasios; 'T. F. da Silva, 15 saccos com rolhas; d. 
Pinto Leite, 1 caixão com prata em moeda; José |. 
Jnson, 120 caixas com cebolas; L. M. de Oliveira, 


18 ditas com maçãs; D. Pereira Lopes, 60 ditas 


com cebolas; F, Lopes Cathurno, 100 ditas com di- 

tas; D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 40 bois; V. I. 

Pinto Baoto, 91 ditos. | 
IDEM—No vapor ing. Olga, C. Browne & Ca, 

55 litros de vinho; À. 

Z1o Ls 


J. Shore & C.", 50 barris va- 
e OS | 
IDEM—No brigue ing. Reaper, D. M, Fuer- 


heerd Junior & C.º, 21 saccas com lã; M. de Oli- 
veira, 1 caixa com bombas de jardim e 1 bahu com 


Lagoaça, par do reino e presidente da exe.” | roupa. 


LIVERPOOL. —No vapor ing. Douro, José In- 
as; 


a: 


ditas; A. J, Pinheiro, 250 ditas com di- 


290 


Ps 


C EO: litros de vinho; E. Kebe & *, 
e dito. Mt 

(por Sines). — Escuna rus. Da Capo, A, 

05, 119:025 litros de sal, 


23 d 


Cargas despachadas 


DUBLIN—Vapor ing. Lord Byron, cap. Car- 
negie, 1/4º com vinho e 280 bois. . 


Cargas manifestadas 


- C.M. n.º 416—Londres, Vapor ing. Clga, 
Elward, a D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 
ladas de lastro de areia. a » 
-C. M.n.º 417—Lisboa, Hiate Rocha, mestre Ra- 
mos, 120 carradas de barro e 455 volumes diversos, 

C. M. n.º 417— Figueira, Hiate S. Pedro 1.º. 
mestre Lopes, 10 barcos de pedra de cal. 


cap. 
tone- 


Termos de carga 
sa udho ÀS caem 
RIGA (por Sines)—Brigue rus. Da Capo, cap. 


Purina ; 
NDRES-—Vapor ing. DES ih Elward. 
ILHAS DE CABO VERD RIO DA PRA- 


TA-—Patacho Adelaide, cap. Patacas. 
RIGA (por Setubal)—Barca rus, Drei Schwes- 
tern, cap. Sc Via f espe ecapetrm aggade 


sahir 


Pediram licença para 
Julho 13 


AVEIRO—Hiate Estrella do Dia. 

FIGUEIRA—Hiate Nova. Amisade. 

SETUBAL (por Vieira) —Hiate Novo Viajante, 

FIGUEIRA—Hiate Rasoulo 1.º | 
- LONDRES— Vapor ing. Beta. 

LIVERPOOL — Vapor ing. ape 

LONDRES —Patacho ing. Reaper. 

RIO DE JANEIRO-—Barca 8. João. 


Generos despachados para consum 
gem oc 

Assucar—30 caixas e 223 saccos 

Café —45 saccos e 4 barricas 

Arroz— 240-saccos 

Farinha—50 ditos 

Pimenta—12 ditos 

Algodão—51 ditos 

Aguardente—2 barris 

Couros—382. ponta 


Generos despachados pela mesa 
te MESA, imo 
Jidho 18 
Fezes de ouro—2 barricas 
Ferro em bruto—25:400 kil. 
Ferro forjado —930 barras e feixes 
Salitre—6 gaccos : 
Tinta preparada—150 latas 
Fau sandalo Au barcicas. 


Mercado do Porto 
| ED JUDO LO” de 
Trigo da terra. .... ES ARO 15150 
3 serodiO. cc. ce. 0. RE 15060 
1: barbellga soda Tapas E 8980 
» TÍDeILO So maus clada tados. 0 15100 
» vareiro....cccccccccorooo 18050 à 18080 
Milho da terra. se... se." 3580 a $550 
Centeid. FS ARO SS so Proto flo não 8540 8550 
Feijão branco. ......... cocrroa o BOJO à 8600 
»- vermelho...ccoccerroro. 8600 à 3620 
» TAJAdO...cccc eco Datos ala o 3580 a 8600 
» fade. ..ccscosrtcoscrsio 8480 a 5500 
» amarello,....... Ss Déda 8670 a 3690 
Farinha de milho... .....cc.... 8580 a 8600 
COVA E a da ais da a picado 0d 8400 a 3420 
Batatas fprroba) nth ss ao E Cine e n?o . 8260 a 3280 
Azeite (almude)......cc- sec. oo 53400 a 58500 
= ” E 4 ] , . ER 
Estadôs-Unidos 


Do (Depart) 
NEW-YORK, 5 de julho, á tarde. — Algodão: 
aco Upland 26 !/, cent.— Cambio: sobre Lon- 
dres, 110 p. e —Ouro, 138 7/ pre. o 
aba (Ext. do «J,; do Hayre» de 8.) 


o sabes so 


7 


ts 


e a DAM se 


e 


ER DE PNR os SR E o Y 
- Praça de Lisboa 42 de julho. 


Re cê 

x nt = Crerada Ca 

— irundos estrangeiros 

"Bolsa de Londres, ém 12'de julho'— Consoli- 

dados 95 !/;—3 por cento portuguezes 40 3/p. «ms» 
- Bolsa de Pariz, em 12 de julho — 3 por cento 

francezes 69—4 1/, por cento 99, 


“ A) 
- Er 


air 44 


- 4 


Bolsa de Madrid, em 12 de julho — Consoli- 
dados 34,15-—differidos 38 80. e e é + mes, 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 

+ WAGAER er. ou a o 


“ 


o 


Conselho geral das alfandegas 
“RESOLUÇÃO N.º 423. 
O conselho geral das-alfandegas: | 
Visto scan interposto na alfandega de Lis- 
boa por Augusto Pinto & C.", ácerca da classifica- 
ção de uma porção de apparelhos para fazer "café, 
vindos do Havre no. vapor «Ville do -Havyre», em 
uma caixa À P & €C n.º 108; A 
Visto o auto-da conferencia dos yerificadores; 
“Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
cesso: dE, bas di ps Séu 
Visto o artigo 10.º do decreto de 8 de novembro 
de 1960; *- "je deçdo uroit o abriaaanod qunlsmo 10 
“Considerando que os objectos propostos a des- 
pacho são destinados para uso domestico, estão no 
caso dos que motivaram as resoluções 1.ºº 108 e 298 
deste conselho. “= tias o 


sa ip Da 


» Resolvotpso E Po Pam 
Artigo unico. Os ap Erelhos de fazer ca que 
deram origem a esta contesta evem ser despa= 
chao o Folha do AROS du Obripára pagar 


.." 


o direito de 400 réis por kilogrammas +. ê 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 10 de julho de 1867, 


estando presentes os vogaes — Simas — Serzedello 
Junior rolator=- Shhtos” Ronteiro=-Eradepso da Sil- 


veira— Abreu— Nazareth—=Couceiros “+00 mo. 
Está conforme—Antonio Maria Couceiro, 
” («Diario de Lisboa» de 12 do corrente.) 


PARTE MARITINA 


Em 15 do corrente, sahiri' de Lisboa para à 
Madeira, o vapor Maria Pia, c o hiate Adelaide. 
né . + Vig a e TA E 4 


Porto 13 de julho 


| ENTRADAS | 

FIGUEIRA 8 dias. —Hiate Estreia, mestre 
Sil , dra de cal. . | RE JEI j : 
DEM 5 dias—Hiate S. Pedro 1.º, mestre Lo- 
pes, dita. y O a E 
““ LONDRES 4 dias.—Vapór ing. Olga, cap. 
Elward, lastro a D. Mathias Fguerheerd Junior & 
Crea A. Miller & C* Dis retal 

- BAHIDAS | A 

AVEIRO. —Hiate S. Francisco, mestre Silva, 
lastro. . » CEes) “1 q “aa Lud k 


1 *1 oo 


Idem 14º ss 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra do barra ficam: 
Um cahique. 
Umbiate. 
Uma barca. es; 
Vento N. E. (brando) 
Até esta hora sahiram os hiates Rasoulo 1º, 
Bom Jesus e Almas, Estrella do Dia e a bateira No- 
va Amisade. . 


E o 
e o mar bom. : 


“+ e Pd emes 4 e 


Movimento maritimo de diversos 
"portos do reino * 
Ea Was sem PY psd va . 

Figueira 8 de julho 
0 YrRADAS O DUrse 
NHA—Hiate Maria, pipas vazias. | 
Grande, Baptista, 


- 
ss. 


CAMI 
VILLA DO CONDE —Hiate ( 
vazio. Ra PM 


CN SANIDAS 
PORTO—Hiate Novo Vinjante, pedra. 
ERICEIRA—Rasca Albina; sal. A 
CEZIMBRA — Cahique Conceição de Maria, 
PORTO—Bate ira Nova Amisade, pedra. 

: q ld . 4 E Vê , 


Wo tn 
e 


dito. 


Idem 9 
— ENTRADAS 
PENICHE —Cahique Santa Rita, pescaria. 
Não sahiu embarcação alguma. dd 
Idem IO 


— ENTRADAS 
PENICHE-—Cahique Senhor 
caria. | , 
LARACHE-Cahique Carolina, cavalla, 
PORTO—Hiate Novo Baptista, lastro. 
IDEM—Hiate Sol Dourado, vazio. 


À SAHIDAS 
PORTO—Hiate S. Pedro 1.º, pedra. 
IDEM—Hiate Estreia, dita. 


VILLA DO CONDE Rasca Conceição do Por- 
to Seguro, dita. € 
. Idem LI - 
ENTRADAS 


-— PORTO-—Hiate Novo União, varios generos. 
VILLA DO CONDE-—Hiate Nova Esperança, 
vário. Hd mms sa f 


| BAHIDAS 
ERICEIRA —Rasca Maria Isabel, sal. 


Caminha 9 de julho 
PPT ENTRADAS 
SEVILHA —Rasca Favorita, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem 10 e 21 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata | 


A chegar a Lisboa de 14 a 16 de julho, o va- 
por francez Estremadure—de 26 a 28, o vapor in- 
glez Oneida. E TE 

A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de julho, o va- 
por francez Guienne—em 13 ou 14 de agosto, o va- 
por inglez xxx. “ ii 

+ > =—=—SE TT e 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
“ENTRADAS 
Em Gravesend, o Siren, de Lisboa, e 
o Alart, do Porto. 
Em Bristol, o Queen of the Taff, do 
Porto. 
Em Queenstown, o Marianna, de Lis- 
boa, e o Incomparavel, de Setubal. | 
Em Yarmouth, o Thor, do Porto. | 
Em Londres, o vapor Ólga, do Perto. | 
o o Havre, o vapor Leal, de Lis- 
0a. à 
Em New-York, o Margarida & Emi- 
lia, do Porto. 


4 .er. Pp 

De Deal 

Lishoa. Fi Ta 

De Cardiff, Concordia, pará Lishoa. 

- De Swansea, o Magnet, para Villa 
. dido toré ir, 


7 de julho. 


22 de junho. 


| AHIDAS 
7 de julho, so vapor Maria Pia, para 


6 


1] 


» 
E] 


Nova. ; | 
o ORSTÃ PIATÁ | 
1 de julho. De Seilly, o. Helia, de Setubal para 
- Copenhague. 
SANTA HELENA, 8 de junho. —Sahiu para, 


Loanda, o Flor de Maio, cap. Pereira. | 


| Telegraphia electrica 

(Rio 4 Associação Commercial) 

* Lishoa IS de jalho | 
ENTRADAS 


SOUTHAMPTON 3 e meio dias —Vapor pag. 


ing. Shannon. * 
; SAHIDAS | 
MARSELHA. —Patacho prus. Maria. 
LONDRES. —Patacho ing. Media. 
BETAVIA.-—Barca .rus. Navigatori. 
POMARÃO.—Barca ing. Sovereign. 
SINES. —Brigue ing. Commodore. | 
PARA.— Brigue braz. Marquez de Santa Cruz, 
PORTOS DO BRAZIL.— Vapor paq. ing. Shan- 
non. e aa | 
- RIO DE JANEIRO. —Brigue Decidido. 
- SETUBAL. —Brigue nor. Gazellen.. 


a dos À 


” 


ei 
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AÇÕES MEYEOROLOGIOAS| 
METEOROLOGICO DA RSCHOLA MEDICO- 


= e tt 
+ PAS en - E 
Fru— 
! a 
dad 
e 
d TI! 
- 4 
k | 
(ga o 


ERES 


re 


+ 


ses 4 


EA . + Estado 
ji ar em Petmo doceu 
fracções |. e do 

som a (o e tempo | 
1» 16,40 | 180 | 88 | SE) Encob. 
m. a 756,59 | 20,8 | “80 |080.| Idem 


= 


Bt t6640, 21,4 | 80 | 0. Nublado 


— Maxima temperatura. 220 
“cMinima oo 152: 
Quantidade de ozono 7,0 
Pluvimetro (alt. depuis pluvial em mil.)-0. 
A im O director, Gomes Coelho. | 


gd ER th 
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Lisboa 43 de julho 
mA (Corresp. part. do «Commercio do, to»). 
“Quando esta minha carta apparecer pu 

blicada no «Commercio do Porto», já está 
dentro dos muros d'essa cidade-o snr. João 
de Andrade Corvo, ministro das ob 


7 | Evo, ras pu- 
bhicas, commercio e industria. 


“Não é uma viagem de prazer e de distra-| 


cção que levou o nobre ministro a deixar a 
capital. E' o interesse publico e são as con- 
veniencias de uma das nossas maisiinpor- 
tantes, provincias que o obrigaram a jsso. 

Bem haja, pois, s. exc.", que assim vai 
dando todos os dias provas da sua activida- 
de e energia, qualidades muito recommen- 
daveis que, alliadas a um espirito claro e se- 
riedade de caracter, o tornam um dos minis- 
tros mais populares que temos tido. 

Isso que aqui digo sabem-no todos. À ul- 
tima sessão parlamentar o provou, a propria 
imprensa da opposição o confessa, e em toda, 
a parte se faz inteira justiça ao incontestavel 
merito de tão prestante cidadão. 

Não são perdidas essas viagens ás pro- 
vincias do norte. Os leitores o sabem por 
experiencia, porque tem visto o impulso que 
se tem dado a certos melhoramentos publi- 
cos que dependiam de uma analysc e exame 
rigoroso feito pelo proprio ministro. | 

Agora que se trata de obras de grande 


vulto, a viagem do snr. Andrade Corvo era. 


indispensavel, “e ninguem ignora os bons 


serviços que s. exc. ha-de prestar attenden-| 


do às justas reclamações que lhe foranr di- 
rigidas, o 2 do hu 

Não. devemos esquecer o cavalheiro que 
acompanha o nobre ministro das obras pu- 
blicas. Quero fallar do snr. conselheiro Men- 
de Leal ato pd a RO cara PI 
“À sua vida publica, como homem d'Es- 
tado e como litterato distineto é -de todos bem 
conhecida, e todos respeitam tanto o escri- 
ptor eminente como ministro de rasgada ini- 
ciativa, e que deixou exemplos para os seus 
successores. 7 | 


[O 


Ligado como está com o snr. Corvo, não| ' 


são pequenos os serviços que o sir. Mendes 
Leal ha-dê prestar ao paiz n'essa viagem, 


devidos ao seu espirito observador, à sua 


e ao seu bom conselho. 


prática de negocios, 


do Bomfim, pes- 


+ 


'|encarregar lucros certos, 


| de latim e latinidade do mesmo lyceu o snr.| 


Como sinceramente empenhado no maxi- 1 Estão approvados of novos estatutos da|de Londres de 10, e do Hatrole de Bruxel- 
irmandade das Almas de Valle do Bouro,do |las de 9. à 


mo desenvolvimento dos melhoramentos pu-|j 
blicos, folgo que o snr. ministro das obras |concelho de Celorico de Basto. 
publicas emprehendesse essa jornada, porque| 


ha-de produzir muito bons resultados. 
Como fallo no snr. Andrade Corvo, de-|bronze e 120 menções honrosas. 
vo dizer que s. exc.* tem recommendado a 


ha a esperar da sua capacidade e zelo pelo | guinte resultado : 

serviço publico. | 42 E Medalhas de ouro | 
Tenho por vezes dado noticia aos Jeito-| 

res dos trabalhos da commissão e o pubiico/á industria. | | 

já tem podido avaliar a importancia d'elles| Porto á agricultura. 

e quanto seria vantajoso para a capital o| * Faro—1 4 industria. 


das obras publicas, agradou a s. exc.º e tem, 
sido muito elogiado por todas as pessoas] 
que d'elle tem tido conhecimento. | | 

Este projecto tende a melhorar conside- 
ravelmente a parte littoral do Tejo existente 
entre o arsenal de marinha e a torre de Be- 
lem. | Funchal—1 à agricultura. 

Dispõe este projecto dous grandes bair-| 'Somma 29 medalhas de prata, sendo à 
ros para habitações communs, um bairro pa-| agricultura 10 e 4 industria 19. 
ra estabelecimento de fabricas, outro para - Medalhas de bronze 
operarios, e outro para banhistas, dockas,)  Lisboa—22 á industria e 14 á agricul- 
canaes, caminhos de ferro, «boulevards» etc. | tura. 

Um grande «boulevard» de 7 kilometros|  Porto—12 á industria e 11 4 agricultura, 
de extensão, em um alinhamento recto e de] Farol á industria e 1 4 agricultura. 
40 metros de largura limitará todo o littoral Leiria—2 4 industria. 
do Tejo, que medeia entre olargo do Corpol  Beja-2 á industria e 2 á agricultura, 
Santo a Belem, pondo em communicação di-|  Aveiro—l 4 industria. 
recta a capital com aquelle sitio. | Santarem— 1 á industria e 2 á agricul- 
* Quatro renques de arvores dividem n'es-|tura. - 
té «boulevard» os caminhos destinados aos| - Funchal-—l á agricultura. 
vehiculos e às pessoas que transitarem a pé, Angra do Heroismo—l 4 agricultura, 
projectando-se tambem nesta grande via, e|  Guarda—l á agricultura. 
pelo lado do rio, um caminho de ferro. To-|  Coimbra—l á agricultura. 
do o espaço conquistado ao Tejo desde o| Villa Real—9 á agricultura. 
largo do Corpo Santo até ao fim do actual] Portalegre—l á industria e 1 á agricul- 
aterro da Boa Vista será occupado pelono-|tura. 
vo bairro de D. Luiz I. O espaço que se se-| Evora—l 4 industria. 
gue até ao rio de Alcantara é destinado pa-)  Braga-—l 4 agricultura. 
ra 0 bairro fabril, o qual poderá conter cer-| Bragança—l á industria e 1 4 agricul- 
ca de 200 fabricas, tendo quasi todas umaltura. | 
testada sobre uma grande docka. Entre o) Horta—l 4 industria. 
rio de Alcantara e o passeio de arvores na 
Junqueira, projecta-se um bairro para ope- 
rarips, escriptorios, habitações de fabrican— 
tos 'e mestres, escholas de natação, merca- 
dos publicos, etc. Em seguida ao edifício da 
Cordoaria projecta-se o novo bairro de D. 
Fernando, que comprehenderá todo o terre-| 
ng até ao convento dos Jeronymos, emfren-| P 
te do qual deve haver uma grande praça,| - Faro—4 á industria. 
tendo no centro um monumento. Castello Branco—l à indus 

Termina este plano na praia da torre| Leiria—l 4 industria. 


Lisboa—15 à industria e 2 á agricultura. 
Porto—2 à industria e 5 á agricultura. 
Castello Branco—l á industria. | 
Leiria—l á industria. 

Beja—l á agricultura. 

Ultramar—1 4 agricultura, 


tura. 


industria 98 e á agricultura 50. 

mao Menções honrosas 
Lisboa—24 à industria e 11 á agricul- 

tura, RE : | 


tria. 


de Belem; por um: bairro de banhistas, cujas) Beja-—4 4 industria e 5 à agricultura. 
habitações deverão ser de variadas fórmas ÁAveiro—2 à industria. 
E , E gos o - 


Portalegre—1 à industria e 1 á agricul- 
tura. - O Ca 

Evora—l .á industria e 3 à agricultura. 
Braga—l á industria. Ejs 


e collotadas entre jardins. 

Todo. este vasto espaço, que se propõe 
conquistar ao “Tejo terá aproximadamente 
uma superficie de 2 4/3 milhões de metros 
quadrados. | DE Ma e | Bragança—l à agricultura. 

Parece que o snr. Joaquim Julio Perei-|)  Santarem—l à industria e 1 á agricul- 
ra de Carvalho, tendo tomado a seu cargoltura. | 3 
esta parte do plano dos melhoramentos da - Guarda—l à industria. 
capital, foi o iniciador desses projectos, pelo|  Coimbra—3 4 industria e 
que lhe cabe grande parte da gloria resul-jtara. 
tanto da apresentação de-irãa ideia do tanta] Y 


| 


EE semi a aC q Lg e A 

Ta-de - Vianna do Castello—1 à agricultura. - 

silica Ts ge EM A EE nua = pet prt eb ria = FEIA E AR licor = fia nd 
vantagem. Foram attendidas todas as condi-|. 

ções hy j tura 

fra - 


O 
E 


e q e e 
gra do Heroismo —1 à industria e 1 à 


4 


ções hygienicas, devido ao zelo e estudos de 
um dos membros da commissão o snr. dr.| 
Abranches, medico muito distincto. | lagricultura. 
Este vasto plano é de certo o mais im-| Villa Real—18 á agricultura. 
portante de todos os que a commissão tem|  Ultramar—8 4 agricultura. 
apresentado, e se elle for adoptado, será sem 
duvida n'esta zona que os melhoramentos da á agricultura e 66 à industria. | 
capital se devem Incetar, porque é esta a Fiz a divisão em agricultura e industria 
unica Parte, da joifigde onde as; obras que se|por ser mais facil a classificação, e porque 
planeiam offerecêm à empreza, que d'ellas se ella está adoptada pelos jurys. x 
O «Diario» publica a consulta da bulla 


sem a dependencia 


sas demolições. ul MOS ndo gy] a . 
Ponha o governo a concurso esta empre- | 
za, facilitando a concorrencia aos capitaes| - Banco de Portugal 
nacionães e estrangeiros, concedendo-lhes a) Resumo do activo e passivo em 27 de junho 
insenção de contribuições industriaes, ou ou- ee cs le. sLA OA tibia 
tras vantagens, e terá inaugurado PRESTE Dinheiro pib cadsp a nas agencias 
Cacuia nona o melhoramentos na capi-| (papel 328:2005400 ris)... .... 1.395:4725163 
tal, sem “sacrificios pecuniarios, que aliás se-|Letras descontadas, tomadas e o, 
a PE para se tentar qualquer a trpnsfecepoisa ço fondo. Er lp 
melhoramento na 7 i 7 ei | Emprestimos sobre penhores...... 2.022:7813465 
EESC ds 1 de rodam is Emprestimo do 44 endada (valas) 158:981 3848 
q ; Eds ulos de divida fundada (valor [53:33] 
Terminou a reclamação feita pelo minis- | Acções do Banco e companhias , A 
tro americano a proposito da prisão, em Pa-| idem .......eseemeaceseesso 481:7908035 
| riz, de Joaquim da Silveira por causa das Creditos sobre diversos.. pescas 1.059:0525086 
notas falsas do Banco de Portugal | mospio A mana Anes Cai 63 MIBBTO 
E inexacto ter havido reclamação de di- Effeitos enontinda o rrereeroo DATB:AQTEITO 
nheiros, e do governo francez ter declinado |Gastos c varios encargos a passar prt or 
a responsabilidade, pretendendo compromet- Ei e É dai ser ambi 
ter Portugal. ) Emos doegr bina qi elo ao E 
Tambem é inexacto ter o ministro ame-| 17.286:1678519 
ricano apoiado a sua reclamação mandando| - PASSIVO AM SA 521 
vir uma esquadra; pelo contrario, mandou | Capital. ......ccemeeescereeeoo e. 8000:0008000 
sahir a que estava ha dias no Tejo. |Notas do Banco de Portugal em 
Informam-me que esta questão termina-| circulação ......ecssesees oo 1.424:820 4000 
d E 4 D ( 1 268:2765800 réis) 2.020:3535905 
x | aqi | Depositos (pape - réis) 2.020:3: jo 
oo A oras braxes estabelecidas, à CON ços de eleitos depositados... 5.418:4978875 
tento da America, França e Portugal. Transferencias de fundos ........ 25:586 5065 
“Já está no ministerio das obras publicas | Debitos a diversos .............. 194:8148418] 
: elo ua E ei de ferro de Coim- Rn nos DÓ DARE o 29:034 8525 
ra à Ironteira de Salamanca, traçado ao| "rios Juros e Aero gar iáiça 
norte do Mondego, com referencia ao ponto ERnnOR Gpertas.. pop ag ear br acar 
que segue desde o entroncamento no cami- 17.286:1673519 


nho de ferro do norte ao sul da Mealhada, | 
e a passagem do Dão, proximo a Santa Com- 

ba. Por este projecto o caminho mede 36 ki- 

jometros. | | 

Foi conferida a banda de Santa Isabel 

princezas Pia de Saboya e de la Cisterna.| 
Foi provido no lugar de professor da ca-| (Da 
deira de latinidade do lyceu d'essa cidade o| | 
snr. Manoel Emilio Dantas, e nomeado para 

o lugar de professor substituto das cadeiras|. 


Banco de Portugal, 3 de julho de 1867.— Os 
directores, D. 8. de Oliveira Duarte — J, A, Ferrei- 
ra Vianna Junior. 
eee mm 
Telegrammas commerciacs 
Correspondencia de Portugal de 13 de julho) 


Havre, julho 11 às 6 horas 
3 do m, da tarde, 
ALGODÃO. —Sem animação. 
Cotações do hoje: | 
Pernambuco 1.º sorte a fr. 140, 


T. Ferrer & Ca 
“Londres, 12 de julho de 1867 


12 horas e 25 minutos da tarde. 
o em Liverpool frouxissi- 


ás 


Ed 


Augusto Epiphanio da Silva Dias. 

- Chegaram no vapor «Shanon»,que partiu | 
hoje ás 3 horas para os portos do Brazil, os| 
snrs. duques de Palmella, condes de Fica- o à 8 
lho, Antonio Julio Pinto de Magalhães, c| |. ALGODÃO. —Mercad 
Ricardo de Lacerda e Souza, filho do snr.|”* TR Da 
Joaquim de Souza e sobrinho do snr. conde| 
do Bolhão e que vem de completar a sua 
educação em um collegio na Allemanha. 


ra este paquete, excluindo as de hoje, 27:000 saccas. 
Stock 756:000 saceas. 
Cotações de hoje: - 


? SPD TES Pernambuco mediano . 1 4d 
- A «Revolução de Setembro» publica ho-| Maranhão 1134 d 
je um pequeno artigo do qual se deprehen- ia | , o a a 
e que o governo n it E aceio , ás Da: Ds ego es quo ma DA 
ea ESPUIDO não ke aproveitará da au Pertendendo-se vender forçadamente terá de se 


thorisação que as camaras Jhe deram com 
respeito à antiguidade dos alferes despacha- 
dos em 18 de abril de 1851. 


Foi nomeado o snr. Manoel Paulino de 


fazer uma reduceção de !/, d n'estes preços. 
Pinto Leite d Irmão. 


(Oliveira para ir assistir aos exames no lyceu| | palete st AESA 
ão Braga cssis ctesames mo lenta TOR 
Foram manifestadas na camara munici-| ss cb DA DD vira a rs 


pal de Portel mais 5 minas de manganez. 


. 


hendess Como os leitores já sabem, fomos contem- 
estou convencido intimamente, de que ella | plados na exposição universal de Pariz com 
ló medalhas de ouro, 29 de prata, 98 de 


Coadjuvado por um dos meus melhores | 
maior actividade nos trabalhos da commis-| amigos, dei-me ao trabalho de averiguar que 
são encarregada dos projectos de melhora-|numero de recompensas tinham cabido a ca- 
mentos da capital, correspondendo os illus-|da um dos 17 districtos do continente, aos 
trados membros d'aquella commissão ao que|das ilhas e ao ultramar, e obtivemos o se- 


Districto de Lisboa—3 4 agricultura e 1 


Ultramar — > 4 industria e 4 à agricul- | 


Somma 48 medalhas de bronze, sendo 4 


orto—17 á industria e 5 à agricultura. 


| reis—importe em estampilhas de 25 


rua do Bomjardim n.º 69. - 
4 4 agricul- 


a E no a = LA - je en e E aa Po PER DD ja 
“Funchal—4 4 industria e 3 à apricul-| 
sl Eai EE ' i ú : a 

e Alado Le RE Ra PY  |recompensas aos expositores premiados na Exposi- 
'ção Internacional Portugueza, presidida pelo exe,mo 


Somma 120 menções honrosas, sendo. 5d | 


- Vendas desde a nossa circular de Liverpool pa-| Lapa. 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 11,|n.º 154. 


N 


Nas folhas hespanholas de hoje não en-|uma morada de casas de dous andares, boas. 
gre não tenhamos já| vistas, quintal e agua de nora, sita na rua 
a agencia Havas, ejdo Boujardim n.º 1008. Póde ver-se todos 


contramos despachos 
recebido directamente 
publicado. 


a 


TELEGR 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Villa Nova de Famalicão 13 do cor- 


rente ás 5 h. e 80 m. da tarde 


Falleceu hoje pelas 2 horas da tar-| 


tarde 


ATHENAS 11-—Noticias de Canéa. 


[de 10 desmentem a victoria de Omer- 
Pachá; pelo contrario asseguram que 
|OS insurgentes ficaram vencedores. 
BOLSA DE LONDRES 13 — Con- 
solidados inglezes 95 !8—S3 p. c. por- 
tuguezes 40 7/,. 
S p. C. fran- 


BOLSA DE PARIZ 13— 
cezes 68,95—4 !/a p. c. 95. 

"BOLSA DE MADRID 13— Consoli- 
dados hespanhoes 33,70— differidos 


882,25. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


| Revista dos tabelliães 


| REDIGIDA PELO BACHAREL 
Francisco Vieira da Silva Barradas 
sá Tabcllião em Lisboa 


UBLICOU-SE o 2.º numero, que contém : 
«Secção dontrinal» Registo de dominio ou 


P 


| propriedade (com formulario) —Novo registo das es-| 


cripturas de hypotheca registadas nas administra- 


| ções dos bairros e concelhos antes da installação 
| das conservatorias (com formulario) — 


isto das 
hypothecas convencionaes constituídas depois da 
installação das conservatorias (com formulario), 

«Secção oficial» —Extracto da legislação pro- 
mulgada desde 19 de março até 16 de maio, cujo 
conhecimento interessa aos tabelliães. 

«Secção noticiosa»— Mappa das freguezias e 
concelhos de que se compõem os distrietos eriminaes 
e conservatorias da comarca do Porto; nome dos 
conservadores e seus ajudantes, e local das conser-| 
vatorias. À ) 

Subscreve-se para esta revista na livraria do 


editor, A. M. Pereira, rua Augusta 50 e 52. Preço 


da assignatura, por anno, 13000 réis. 


(3105) 


“gislação hypothecaria | 


Inclusivê o ReporrorIo ALrHApETICO tanto de lei co- 
mo do regulamento, resoluções de duvidas ultima- 
mente suscitadas, etc., ete. 

24 EDIÇÃO 

Preço—brochura. -. ot: 

Encadernada . 

Pelo correio . 


13000 
= 15200 
13100 e 13300 
réis, ou em va- 
les do correio ao editor do Archivo Juridico. Porto, 
(2246) 


“ESPECTÁCULOS 
“Domingo 14, ás & horas da tarde - 
PALACIO DE CRYSTAL.=Distribuição de 


snr. mimistro das obras publicas, commercio c in- 
dustria.—Musica, representação equestre, illumina- 


ção e fogo de artifício. E 
Preços: camarotes 198800,—Cadeiras 400, — 
Geral 250 réis. 
, Segunda-feira 15 de julho 


T. JOÃO.— Companhia do Gymnasio. —12, ré- 


[cita de assignatura.— À comedia em 2 actos— CON- 


SEQUENCIAS DE UM NAMORO. —A comedia em 
lacto—AS PRESSAS DE BENAVENTE —A ope- 
reta em 1 acto—O THIO BRAZ.—A scena comica 


pelo actor Taborda—O JOSE" DO CAPOTE — A 


| cançoneta comica pelo mesmo actor-—O MEU AMT- 
[GO BANANA.—A's 9 horas. 


A administração d'este jornal de- 
clara aos snrs. emprezarios de espe- 


ctaculos que os seus annuncios são 


sempre reduzidos, em consequencia 
do espaço de que se dispõe para esta 
secção não permittir que os mesmos 
annuncios sejam publicados na inte- 


| 


gra pelas suas grandes dimensões. 
Esta prática é n'este jornal já se-| 


guida ha uns poucos de annos. | 

Dos snrs. emprezarios depende, 
acceitarem ou deixarem de acceitar es- 
te nosso arbitrio.. 


+ 


— — E mess = 


EXPEDIENTE 


FP3ARA mais regularidade, tomamos a liberdade 
ja de prevenir as pessoas de fóra do Porto, que 


queiram inscrir annuncios n'este jornal, que para |" 


se verificar a publicação se torna indispensavel que 


nas cartas com que esses annuncios são acompanha-| 


dos se indique pessoa d'esta cidade que lies xeco- 
nheça a letra e satisfaça a importancia da publica- 


ção. 


= e "+ re, 


| a 


ENDO falllecido hontem o exc.mº gnr. 
= conde de Lagoaça; seu filho Antonio José 
Antunes, sua irmã D, Antonia Margarida de 
Castro Pereira e seus sobrinhos visconde de 
Lagoaça , visconde de Francos, Alexandre 
Augusto de Castro Pereira, Antonio Julio de 
Castro Pereira ec Augusto Antonio Lopes 
Pereira da Silva, rogam aos seus amigos e 
aos do fallecido o especial favor de assistirem 
aos officios relegiosos que por sua alma devem 
ter lugar amanhã segunda-feira ás Ave-Ma- 
rias na real capella de Nossa Senhora da 


ds 


E 2 arde 


Pedem desculpa de-cômprimentos. 
| 7 (3126) 


Cerveja de Baviera ' 
ERVEJA propria para a venda ao reta- 
lho a 15600 réis o almude portuense. 

Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500, 

Cerveja em botijas, por duzia a 360. 

Cerveja Bock em botijas, por duzia a 

| 600. Ss 
“Soda Water, por duzia a 360. 
Fabrica de cerveja na rua da Picdade 
(3008) 


RS LM E LTS ES - = eg mr SE ape po Ca E a ] 
O O e e SS a 


APRIA 


Dai, 
a 


4 


Lições de portuguez na Foz 
D” professor legalmente habilitado, offere- 
ce-so para dar lições em casas particu- 
|lares. À quem convier póde dirigir-se 4 rua 
Benedictina n.º 4 a 6—Foz. (3024) 


O dia 17. do corrente, pelas 5 horas da 
tarde, se fará leilão voluntariamente de 


os dias das 8 às 11, e das 2 às 6 horas da 


tarde. = ; “a a Lys 6 
N. B. Os titulos pódem ver-se na mes-|... Aula, de commercio 
ma casa, (3122) ETHODO: «Deplanque», adoptado nas 


=“. * 

* aulas de Pariz. 

Preleeções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 


Nº dia 19 do corrente mez, pelas 11 ho-| 
ras da manhã, se ha-de proceder peran- 

|te a camara municipal de Gaya, 4 arrema- Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 

tação das obras de reconstrucção da calçada Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 

das Freiras, e da estrada, d'esde o sitio da|ra as quaes ha um bom professor. 

Cruz para Ramiro; as condições serão pre- Principia a aula ao escurecer. 

| sentes no acto da arrematação. (3104) Rua Formoza n.º 419, 


conselho administrativo da guarda mu-| d. R. de Azevedo, 


por em pratica os prjecios a qo me ro-|  Funchal--Z 4 agricultura RES E cp melo adminidmro de guardo me) TRA dent 
| E | “ o o| amar-— ieultura. a A 41 1 dl a : 

- Consta-me agora, que o grandioso plano)  Somma 15 ET de ouro, sendo 13 4 | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BI ! 44 do corrente, pelas 11 horas do dia, tem| Loteria de Lisboa 

de melhoramentos, a que me referi ha dias, [agricultura e 2 4 industria. | Madrid: e GERE: demandas io dihta Vis ig Por del PREMIO GRANDE 6:000 1000 RÉIS 
ultimamente apresentados ao snr. ministro. Medalhas de prata é orais apoio gi Coe par cebe propostas e rd Eos acomoda ERONYMO Pereira de Souza faz publico 


? que acaba de abrir o seu estabelecimen- 
to na rua de Cedofeita n.º 129 e 131, de 
cambio e bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
|| extracção terá lugar no dia 16 do corrente, e 
Ralo! Tas ho. cujos preços são os seguintes : 
ado da “8117 | — Bilhotes inteiros 58000 réis, meios 28500, 
EA quartos 15250, oitavos 650, cautellas de 500, 
A camara municipal de Silves annuncia|250 e 130. 
novamente achar-se a concurso de 30 Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
dias, a contar da data do presente annuncio, |façam vindo acompanhada de ordem ue pa- 
o partido de medicina ultimamente creado | gamento. 
nesta cidade, com o ordenado de 4005000] Tambem tem sortimento de “bons taba- 


|réis, pulso livre, residencia na cabeça do|cos. onça (2996) 
LAMEGO 


concelho, e obrigação de curar os pobres de 
graça, sendo preferido no provimento d'este 

Bernardo Joaquim Noreira 
36 — PRAÇA DE CIMA — 38 


| partido um-cirurgião medico da nova eschola. 
Os pretendentes devem apresentar a esta 
|camara, no referido praso, os seus requeri- 
Sorte grande 6:0008000 réis 
EM 4 venda do seu estabelecimento bi- 
lhetes e cautellas de diversos preços; sa- 


mentos, com os titulos das suas habilitações, 

e documento de moralidade. As condições 
estão patentes na secretaria da camara. 

Silves, 21 de junho de 1867. tisfaz com promptidão qualquer encommen-— 

Presidente da camara, da que lhe seja. pedida, vindo acompanhada 

José Francisco Mira. com ordens ou valles do “correio. 

O mesmo vendeu da extracção de 6 de 

julho parte do n.º 2552, ao qual sahiu a sor- 

to grande em cautellas de 100 réis. (3087) . 


| “(g4m) 
ERDEU-SE na romaria de S. Bento, 

Xarope de phellandrio 
composto, Rosa 


* uma pulseira de ouro; roga-se á pessoa 
ENSAIADO, com os melhores resultados, 


que a achou e queira restituil-a a seu dono, 
O faça na rua de S. Roque da Lameira n.º| 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 


132, que será bem gratificado. 
principaes facultativos da capital e das pro- 

vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. | 

" Este xarope é de reconhecida utilidade 
|contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses conyúlsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

" Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
| podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr, Custodio José de Passos, Praça de D. 
| Pedro n.º 113. Pa 
| Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 5. Vicente n.º 31e 33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
FREMEDIO infallivel, experimentado ha 
-“ mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
- Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a G5. 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 


130 mantas novas. 
Quartel geral no Carmo, Porto 13 de, 

julho de 1867. 

| O alferes secretario, 


(3101) 


PEEDEU-SE uma cadeia de relogio, com 

uma medalha e retrato, desde o Palacio 

de Crystal até à rua da exc.m* snr.* barone- 

za de Villar; quem a achasse e a queira res- 

tituir, o póde fazer ao guarda do palacio, na 

porta da sahida, que receberá alviçaras. | 
| (3125) 

UEM perdesseum guarda-chuva pelos si- 

dy tios do Repouso, falle na rua de S. Vi- 
(3112) 


ctor n.º 30. 
MUEM preciser de um rapaz de 14 annos 


Q, de idade, vindo ha dias do Alto Minho, 
que sabe ler, escrever e contar suffrivelmen- 
te, falle na rua do Miradouro n.º 7, onde se 
affiança a sua conducta e fidelidade. 
CAUÃ ap (81929) 

À LUGA-SE desde já até ao S. Miguel a 
casa da rua do Bomfim n.º 41, propria 
para quem precise tomar ares, o aluguer é 
muito barato para a ver a qualquer hora. 
co aa Ep Ee A AR I O LE) 
A PUGASE a casa mo rma de Traz da Sé 
n.º 36, que é um predio nobre e com 
commodidades para uma grande familia; 
tracta-se na rua Formosa n.º 120. (3123). 


LUGA-SE alojada ra de D. Pedro |S- Vicente, 31 e 32 Lisboa. 
n.º 40 e traspassa-se a armação envi- 
draçada da mesma, | (3103) | 


á 


, 


N A rua da Bainharia n.º 19, compram-se|26; PRAÇA DE CARLCS ALBERTO, 28 
acções da antiga Companhia dos Vinhos. | 13 ESOLVENDO ir com mnita brevidade a 
, França, Inglaterra e Allemanha, escolher 
o sortimento de fazendas. para o proximo 
inverno, annuncia, que vende com grande 
abatimento as seguintes fazendas da presente 
estação: Nachod, Cobden, Alliance, Pekin, 
Hilda, Gypoy, Jacquard, Poile de Chevre e 
outras com que ficou do seu antigo estabele- 
cimento na praça de D. Pedro. Igualmente 
vende com abatimento madapoldes francezes 
de 160 réis o metro até 280 réis; ditos sar- 
| jados para deroulas; chitas largas firmes na 
côr a 100 réis; guarda-soes brancos desde 
15000 réis para cima; livros de missa; albuns 
para retratos; jarras e chicaras de porcelanna 
para 25250 réis a duzia, pannos de casimira 
| para cobrir mezas a principiar em 25000 réis; 
bretanhas de linho desde 200 réis o metro; 
ditas largas para lençoes; peitos de bretanha 
de linho para 150 réis; grande sortimento 
de perfumarias; e todas as fazendas proprias 
do seu estabelecimento; assim como casimiras 
modernas para calças a 25250 réis. 


ENDEM-SE tres moradas de casas no 
” passeio das Fontainhas n.º 68, 69, 72, 
13, T4 e 75, e duas na travessa de 8. Pau- 
lo n.º 51 e 53; falla-se na rua do Miradou- 
ro n.º 7, como seu dono. | (3128) 


- FALLENCIA DE PAULO 
FERNANDES DE MELLO GUIMARAES 
Nº dia 7 de agosto proximo, pelas 12 ho- 
EN ras, no Tribunal do Commercio, tem de 
reunir-se todos os snrs. credores desta fallen- 
cia, para deliberarem sobre a verificação de 
creditos, e para as mais diligencias legaes. 

à O solieitador, 
Henrique José Marques. 


(308) 
REUNIÃO 
OR ordem do snr. presidente são convi- 
* dados os snrs. delegados da caixa de 
credito e soccorros mutuos da Associação. 
Industrial Portuense, a reunirem-se em as-|;, 
sembleia geral no dia 28 do corrente, pelas| || Ee 
11 horas da manhã, na rua de Bellomonte | || RA S 
n.º 12, para lhes ser presente o balanço das| ||4 ERR 
operações do estabelecimento, relativas ao|| 
| semestre findo. 
Porto, 13 de julho de 1867. 
CF P. Felgueiras, 
1.º secretario. 
(3109) 


Vale de 48800 

T)PSENCAMINHOU-SE a um pobre offi- 

cial de trolha um vale de 45800 réis, do 
cambista Pinheiro. Está já bastante uzado « 
com dous ou tres rasgões nas dobras. 
| Pede-se à pessoa que o encontrar o favor 
de entregal-o no escriptorio d'este jornal. 
que receberá ALVIÇARAS. (2117) 


No Candal, rua do Monte 
LUGA-SE uma casa com bons commo- 
| dos, lindas vistas e perfeitamente repa 


TE Ro 


RAÇA DE D. PEDRO, 33 

EM no seu estabelecimento um bonito e 
variado sortido de cortinas para janellas, 
cortinados para cama, cambraias para corti- 
nados, cobertas de fustão acolchoadas para 
camas em todos os tamanhos, brancas e de 
|côres, damasco de lã para differentes uzos, 
fustões adamascados para cobertas ecortinados 
|etc., pannos para mezas, toalhas e guarda- 
napos de linho inglezes em todos os tamanhos 
| para mezas de jantar, camizas para homem 
|e senhora, coleirinhos para camiza, guarda- 
'soes para homem e senhora, differentes fa- 
zendas para vestidos de senhoras, de preços 
[160 até 900 réis o covado, todas as mais fa- 
zendas propriás do seu estabelecimento que 
vende pelos preços mais resumidos possiveis 
a competir com quaesquer barateiros. 


dé 
ara 


jrada; tem quintal e boa agua. Quem a pre- (3027) 
| tender póde dirigir-se a Alfredo. A, Alber- POMADA P ARA FAZER NASCER O CABELLO 


|garia de Castro e Silva, em-Saúto Avútonio 
Ide Valle Piedade, ouso Porto, “4 ruarde S. 
João-n.º 21. (3120) 


Carvão de choca de Leiria 
ENDE-SE a bordo do hiate «Cruz 1.º» 
- no. postigo do Pereira, a 220 réis cado 
15 killos. Feita que seja a experiencia, com- 
parado com o carvão em uzo nesta cidade, 
a sua qualidade recommenda-se pela econo: 
Togo + POMPNE paç ER (3119) 


E RVTARA SUA QUEDA 
| SÃO já bem numerosas as composições para 
? este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
| que a ser assim, não haveria uma só calva, 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 
Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo eo E e BARU NRO já bem longa, 
Ti tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
Venda de casas encia, fazendo nascer o cubdiio em o tem- 
1H ENDEM-SE duas moradas 'de casas sitas | po cujo resultado o annunciante garante ao 
na rua da Torrinha com os n.º 209 a | respeitavel publico. 
|219; teem quintal e aguade poço. Trata-se) Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
nas mesmas casas. (3107) |na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


“ 


Alfandega do Porto 
Ô pagamento do juro das inscripções com- 
prehende desde o dia 11 do corrente todas 
as relações apresentadas, 


MERPERE RO )/anS Sage aaE EE ee 
FESTIVIDADE 


Nº domingo 14 do corrente terá pe a 
ade, 


festividade a Nossa Senhora da Pi 
em Sanso Ildefonso, com missa solemne e 
Santissimo Exposto todo o dia e sermão, 
sendo orador o rev. conego Alves Mendes e a 
musica da capella do snr. Silvestre; de tarde, 
ás 5 horas,haverá Ladainha. Pede-se a concor- 
rencia dos fieis devotos bemfeitores. (2958) 
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Agradecimento 
D Felicidade Victoria Machado Borges, 
º Vicente José Borges, Antonio Luiz da 
Silva, Augusto Luiz da Silva, Guilherme 
* Luiz da Silva, Antonio Luiz da Silva Junior 


c José Pereira da Costa, agradecem por este| 


meio a todas as pessoas da sua amisade que 
tiveram a bondade de assistir ao funeral de 
seu marido, filho, sobrinho, primo e cunhado 
Antonio Joaquim Borges, na capella de 
Nossa Senhora da Lapa, na noute de 3 do 
- Corrente, e pedem desculpa por não o poderem 


fazer, pessoalmente, como muito desejavám. 
(3110) 
pigs Sd Henrique Caldeira, Justino Hen- 
rique Caldeira, João Henrique Caldeira 
e José Antonio Gonçalves Rodrigues, agra- 
decem por este meio a todos os ill.mºs anrs. 
que se dignaram honrar com a sua assisten- 
cia o responso de sepultura, que se rezou na 
noute de 2 do corrente, na igreja de Cedo- 
feita, por alma de sua mulher, cunhada e 
irmã, e a todos protestam seu profundo reco- 
nhecimento. (3113) 


E Leite, Januario de Souza Lei- 
te e Manoel Leite Junior, agradecem 
por este meio, pelo não poder fazer pessoal. 
mente, a todos os ill.mºs snrs. que lhes offe- 
* receram seu prestimo e assistiram aos res- 
ponsos de sepultura de seu presado pai e avô 
o snr. José Leite Guimarães, na noute de 
7 do corrente, na Celestial Ordem Terceira 
da SS. Trindade, e bem assim a todos os 
i1.»º snrs. ex-mezarios e mais irmãos que 
se prestaram para tão funebre acto; a todos 
protestam a sua gratidão e reconhecimento. 


(9115) 


; 
Agradecimento 
Tunas TYhomaz Ferreira lança mão dºes- 
te mero para agradecer a todos os ill.mº! 
snes. que lhe fizeram o obsequio de assistir 
ao responso de sepultura, que teve lu- 
gar, por alma de séu filho Ignacio Thomaz 
Ferreira Junior, em a nonte de 5 do cor- 
rente, na parochial igreja de 8. Nicolau, 
protestando a todos o sem muito reconheei- 


= 


rasa pri E A ya 


mento. 1 (3068) 
Arrematação de predios 


E” o dia. 15 de julho, pelas 10 horas, no 
tribunal da 2.º vara em 8, João Novo, 


tem de ser arrematadas as propriedades se | | 


guintes:—Uma morada de casas de 3 andares 


com aguas-furtadas e loja, sita no largo dos | 


“Loyos n.º 75 e 77, paga de pensão annual 
45925 réis, e tem o laudemio de 40-—um, 
Jouvada na quantia de 5:9135500 réts. Outra 
morada de casas sitas na rua dos Caldeireiros 
com os n.º 40 e 42, paga de pensão annual 
45075 réis, c tem o laudemio de 40—um 


louvada na quantia de 3:5165500 réis. A Fes 


esta arrematação procede-se por virtude da 
deliberação do conselho de familia no inven- 
tario por fallecimento de Joaquim José da 
Silva Victoria, de que & escrivão Simões. 
O solieitador, 
Henrique José Marques, 
(3102) 


Grande leilão de livros 

Nº domingo 14 de julho e seguintes, na 

rua do Bomjardim n.º 698, haverá leilão 
de 2:900 e tantos volumes, todos escripto: 
em francez; contando diversas obras eseri ptas 
em todas as sciencias e artes, os quaes serão 
vendidos em praça pelo maior preço que 
offerecer., (8098) 


- Grande leilão 
RUA DO ALMADA N.º, 534 
Da mobiliada im snfo doitor Joaquim 
“Pereira de Castro Silvá, que sê retirou 
para o Brazil, por intervenção de Antonio 


da Costa Rodrigues. 
Nº segunda-foira 15 do corrente, pelas 

10 horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis, constantes de rica guarnição 
de sala de visitas, camas à franceza, lava- 
torios, mezas, sophás, meza elastica, apara- 
dor, uma secretária, guarda-louça, um rico 
santuario, objectos de prata, e outros muitos 
moveis que estarão patentes no acto do lei- 


lão. (3041) 


e 


Arremata-se | 

Nº dia 16 do corrente, pelas 9horas da 

manhã, na sala das audiencias da 2.º 
vara, no palacio de justiça em S. João No- 
vo,.à terça parte do hiate portuguez deno- 
minado «5. João Baptista», surto no rio 
Douro, em frente do postigo dos Banhos, 
louvada em 4665666 réis, como consta da 
deprecada expedida do inventario a que pelo 
juizo de direito de Villa do Conde se pro- 
cede por fallecimento de Manoel de Miran- 
da Lima, da qual é escrivão Salgado, 


(2971) 


Vinho, aguardente é cascos 

PELAS 4 horas da tarde do dia 20 do cor- 

rente, na rua do Laranjal, d'esta cida- 
de, se ha-de proceder á arrematação de 5 
cascos com vinho, 2 com aguardente, 1 com 
borras, cascos e utensilios pertencentes à 
massa fallida de Amandio Tudo Barreto 
Feio, podendo ser examinada a louvação nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal do Commercio—Lessa. 

O solicitador—C, F. P. Felgueiras. 

(3017) 


Convém saber-se 


ARRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 


fazendas susceptiveis deste encapamento ; | Lições desde as 6 ás 8 horas da noute 


vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. 
(3028) 


O commendador Manoel Francisco Duarte 
“” Cidade arrematou em praça publica, pelo 
Tribunal do Commercio Pesto cidade, es- 
crivão Lessa, o convento da Mãopedroza ou 
Formiga, todas as suas pertenças, sito no 
lugar do Monte, freguezia de S. Lourenço 
do Asmes, concelho de Vallongo; e bem as- 
sim a fabrica de cortumes da Formiga e a 
quinta da Formiga com todas as suas per- 
tonças, constantes dos autos de louvações, 
e fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & 
Irmão, e como entrasse com o seu producto 
que é a quantia de 24:9585820 réis, no Ban- 
co Alliança, requereu editos de 30 dias, pe- 
los quaes fez citar e chamar, e por este an- 
nuncio tambem o faz, a todas as pessoas e 
credores, certos e incertos, que so julguem 
com direito aos referidos predios e pertenças, 
o vão deduzir dentro do referido praso, so- 
bro o seu pri em deposito, com a pena 
de serem lançados ce se julgarem as mes- 
mas propriedades livres e desembargadas de 
quacsquer onus para o arrematante,” 
O solicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
(3111) 


ya Manoel Nunes e mulher, de 

Chacim, fazem publico que teem de mo- 
ver execução contra sua sogra e mãi Anna 
Luiza Mendes Pereira, do lugar de Bornes, 
por sentença já vencida no Porto em uma 
acção de sonegados que os annunciantes lhe 
promoveram. 

Que reduzira à dinheiro os bens de ne- 
gocio de seu cunhado José Pimentel e o met- 
teu em si, segundo é voz publica; e que este 
procura, abusando do estado de molestia em 
que está a mãi commum, vender-lhe os bens 
de raiz com procuração geral que d'ella obe- 
tove para tornar-se insoluvel, que tem di- 
reito sobre esses bens, e vai breve correr a 
execução, que a todos previne para que não 
comprem nem concorram para actos tão no- 
civos é criminosos. * 

Chacim, 8 de julho de 1867. 

(Segue-se o reconhecimento.) 


(3100) 


EM resposta ao annuncio sob a epigraphe— 

Prevenção aos incautos—, publicado no 
n.º 155 do «Commercio do Porto», declara 
Francisco Pinto de Miranda, proprietario da 
casa da rua do Breyner n.º 72, que não é 
exacto o que o D. Prior de Cedofeita assevera 
em tal annuncio, porque ainda não está 
decidido se elle é 'donatario da corôa, como 
justificou e foi julgado em 1835, ou se o não 
é, como mais tarde tem pertendido; assim 
como tambem, se a remissão do Casal do 
Coxo está valida ou não, porque essas questões 
estão pendentes por acção judicial no juizo 
de direito de 1.º vara e cartorio de Figuei- 
redo, entre Delfim da Cunha Lima e outros, 
e o mesmo D. Prior. Entretanto, o que é 
certo, é que a casa annunciada é foreira com 
a pensão de 123500, c laudemio de 40-—um, 
a Jelfim da Cunha Lima e mulher como 
senhores directos por praso de 18 de março de 
1851, feito a José da Silva e mulher, que a 
venderam ao annunciante por escriptura de 
23 de abril de 1863; e por isso, quando, 0 
que não é de receiar, fique nulla a remissão, 
o annuhciante, os vendedores, e os senhorios 
directos, estão responsaveis pelo valor dé 
augmento de encargos, e o atrematante fica 
sufficientemente garantido. 
Porto, 13 de julho de 1867. 


º 


EXPEDIENTE 


0) snr. Augusto Ceres, tendo que regressar 
a sua terra, para cousas de familia, ser- 
ve-se d'este meio, para agradecer a todas as 
pessoas que lhe deram que fazer, e princi- 
palmente áquellas que foram seus freguezes, 
durante os annos que teve a honra de viver 
n'esta cidade, protestando-lhes seu reconheci- 
mento. (3086) 


BANCO LUSITANO 
OR ordem do snr. presidente da mesa da 


P assembleia geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se em assembleia geral 
no dia 22 do corrente pelas 8 horas pretixas 
da noute, a fim de ser discutido e votado q 
accordo provisorio celebrado entre a direcção 
e os accionistas dissidentes. 
Lisboa, 12 de julho de 1867. 
Albino Coelho de Soabra, 
Secretario. 


(3100) 
Arrematação 

Nº dia 24 de julho proximo futuro, na 
-“ praça dos leilões d'esta cidade, ha-de 
proceder-se à arrematação voluntaria e ami- 
gavel da quinta denominada da Veiga, sita 
na freguezia de S. Salvador dê Minhotaes, 
comarca de Barcellos, que se compõe de uma 
grande casa com capella, tanque, agua de 
bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 
campos, duas leiras, tres bouças e um corte-: 
lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos. 
maninhos no monte do Crasto, que seacham. 
aforados. Esta quinta é comprehensiva de 
tres differentes prasos de vidas, foreiros no 
dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cnjos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além destes foros remidos paga hoje 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3alqueires e 1 quarta de 
trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro.. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villa do 
Condo 5 razas de pão terçado. A" confraria 


h 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
- Navigalion Company Limited 
Bahia. Rio de Janciro e Santos 

| e Para os portos acima 
» sahirá, depois de pou- 


DA SOCIEDADE AURIFICIA 
NA RUA DOS BRAGAS | | 
a SERRAGEM . 

DO ar pranchões de pinho de Flan 


FABRICA 


a em soalho a real e meio cada palmo. 


Dito em testeiros e forro à real, e para mais delgado a 3 réis. | a ni air os, 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. | RES sm 7 AR PTOL —de 1115 
; “Pregos de arame chamddos——Pontas de Pariz | | EE tonciadas,cóiniandan- 
Fazem-se e vender-se os ditos pregós, por grosso é retalho, quadrados é redondos |te W-” Eills, que se espera dé Liverpool ém 14 do 


e de todas as dimensões, e o piolho de so e aU RO O SEO arimees 

pela sua boa idade e preço, como pelo nd para papo ros A 
promptidão com que aprompta qualquer en 
| GALVAI 


para calçado que muito se recommendam já co 
om' resultado que d'elles se tira é mesmo pela! de 


| | 


merda. 


1.º e 3.º camaras, css) 
- Pára carga ou pássageis tratá-ge nã ágencia, 
rua dos Inglezes n.º 28, 1.º andar, . E 
MG pe ip | A Previnem-se og pátria ca que a carga 
Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso | deve estar prompta no O correntes e cada 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. | ineo gb cre á, pi mê Wi e 
Limpam-se e poem-se como novas, abragadeiras e galarias para cortinados, etc, etc.| A. J. Shore & CA. 
| “LAMINAGEM DE METAES | MRE SE O 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada. M nhã 
2929 é meio grammas, ou um marco. . o | decida Pará, Mara aÃ Ceará 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. | aa wSrAr indo hor ia do 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura, > pouca demora em Lis- 
—— - bos o ri inglez 
JE JME—, de 913 


toneladas, comman- 


(171) | 


| 


Tr 


nf | nb 7a, : dante E. Drenming, que so espera de Liverpool 

MACHINAS Es Ro) INDUSTRIAES | derlfrad (do espêndo. apa o tio di A 
: nara! 7 E e. |. - Tem muito boas accommodações para passagei- 

-: * DE Pe aee A E PARA Iros de 1º e 3. camaras. aid | o E 
AUS e (iz PA ASR Pig Para carga ou paseageTs tracta-sena agencia, 

HO ETA MB SM = FÂMILI À rua dos Inglezes, 23, 1.º andar, 

paca à re e EUR pk E a ; Previnem-se os snrs, carr: adores. ue a car 

ETIETILEE AR + CRIAR Dei CER . 7 “a deve estar prompta no dia 16 de julho, c cada 


"235, Rua de 8. Miguel, 25 
“UNICA AGENCIA E DEPOSITO DAS MACHINAS 
AUTHOR SINGER 
| Db machinas custurando o pesponto por ambos os lados são as que se tem tornado 
mais universaes por sua utilidade com applicação a toda a classe de custuras finas é 
grossas e pela belleza do ponto. As dé Singer por ter agulha direita e por sua especial]: 


construeção cozem à fntenda mais forte de linho ou couro com igual facilidade. 
No mesmo deposito ha para vender machinas de trança, à dous fios e de múitos 


volume levar designado o porto a que se destina. 


=. 
+ 


O vapor inglez— 
DOURO —, capitão 
Joy, sahirá no domin- 
go 14,45 10 da manhã, 


miço Filho & Silva, a 


o (o... 


* Consignatarios F, | 


outros authores por preços muito redusidos e que tendo o merecimento de não serem co-| Aem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir dg 
pias não tem as vantagens que offerecem as de Singer. passado, MAE ao meça Custos ddr 


Garante-se qualquer réparo necessario. 
Vendem-se todos os accessorios GA as mesmãás, 
Dão-se direcções e qualquer explicação. 


Dublin&Glasgow 


(2399) 


do Santissimo Sacramento da freguezia de| (98 afilhados do fallecido José Teixeira de 
Viatodos 1 raza de milho grosso. Ao mos- Meirelles,por elle agraciados em seu testa- 
teiro das religiosas de Vairão 4 razas de pão | mento com 85000 a cada um, podem per si 
meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de|ou por pessoa que os represente com certidão 
pão meado, e à casa de Bragança 6 quar-|de idade e identidade de existencia, apresen- 
tas de pão meado e 400 réis em dinheiro, |tarem-se dentro de 30 dias no cartorio do 


-— e, e = 


AL —, Cã- 
pitão James Burrell, 
espéra-seaqui para sa- 
hir com toda a bre- 
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Para carga e passageiros tracta-se com 0 con= 


reduzido este 4 ametade segundo a lei de 22 
de junho de 1846. São tambem pertenças 
da mesma quinta os bens seguintes: um assen- 
to dé casas, aido e mais pertenças, o campo 
de terra lavradia da Arriva, a leira de terra 


lavradia das Tigelas, uma leira de terra del, 


matto, situada na Cham, duas leiras de mat- 
to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- 
ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no 
monte do Penedo, um bôcado de terra encos- 
tado aos Barraes do Valle, uma botça de 
matto é pinheiros chamado do Arnado, e um 
rocio da parte de fóra com carvalhos na en- 
trada, duas leiras eum bico de terra com ar- 
vores de vinho no lugar das Insuas, um pe- 
daço de terreno inculto dentro da bouça dó 
Cruzeiro, outra bouça - de matto chamada de 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru- 
zeiro, outra bouça chamada do Arnado, eum 
campo lavradio com arvores de vinho, cha- 
mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 


N 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
escrivão Francisco Vaz de Oliveira, no tri- | A (2986) 
bunal de justiça em S. João Novo, paral. Londres | 


receberem a dita quantia. (3081) 


uma agua. farruginoss; Baspeas cui agradavel, 
e 


que Der nas comidas, pura ou mis- O vapor inglez— 


“e arra ariko (teores da do a th ao mente É OM A ed F tos Q 
NNA Maria de Barros, viuva de Antonio! $% turada-com vinho. £ d ma efficacia incontes- | BE commandan- 
ÂÀ ITED pu fass À favel contra a chlorosis, as dóres do estomago, 4 º Nei . 
Gomes de Barros, do lugar de Ayremar, pr Erenras CUNCIRTR£A). meniarmadão. GU/NciÊ te D. n, sahi 


rá domingo 14 do cor- 
rente, ás 10 horas da 
a ? mánhã. K. 
cebe carga e passageiros. 
"Agentes D. M.-Venerheerd 4 ior & 0.*,e Alex, 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º co (8093); 


mo 


freguezia de Amorim, do julgado da Povoa 
de Varzim, annunciou por este jornal que, 
tendo fallecido seu filho Manoel Gomes de 
Barros, na cidade da Bahia, do Brazil, ficára!: 
herdeira das duás terças partes de sua hérânça, 


o " 
a e RS - 
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as 


e por não saber ler nem eserever era o Signa-| 4] tractamentos pelos ferruginosos. é W/ | 

Pc nã IDE 4 A PAX IS más de. e Deposítos em Porto, em casá do Amdrade, s Cork (5) aterford ; 
tario de suas procurações é cartas de ordens| Hi . east 12 “7 À êsenha  Nambirfiéid LO 
Antonio Luiz Monteiro da dita villá da Povoa,| Ases PET TELE? Ê Prá PR | 3 


RENTINE 2:º*— capitão H. L. Hin- 
7 ; está peneenia ara receber car- 
A sahe com brevidade. | 


Hamburgo 


a seu rógo; comó porém éste em vista dos ESSE | 
E pedisse à Pós salinos cal-| 
exoneração que ella jôde 


seus multiplicados .afazerces, 


não p negar-lhe, PHTHY SICA careos. O doutor 


agradecendo-lhe os sesviços que lhe prestou Boyer, dando-se a profundos estudos sobre 
esinteressadamente, encarregou do serviço! a origem, natureza e tratamento da phthy- 
"aquella assignatura, por uma nova procura-| sica, julgou que está terrivel enfermidade 
ção em que dá poderes para substabeledi-| póde ser curada pelo uso dos Pós salinos 


dito] calcareos, fazendo cicátrizar os tuberculos e 


7 E 


ento feita peló escrivão interino do 


julgado Antonio Ramalho Junior em vinte el convertendo-os 


em materia óssea. As expe- 


— Francisco Pinto de Miranda. ao caminho de ferro que ha-de conduzir dó) SAVE > Arames mirodo nl alia NEGA ORE Said Sp 
TO os Bot a Braga. Qu quis vb cio [dd do unha do prsnio ano, e ac Mb) io qua Toni o EN o io pt 
: —— e e Je na 5) E “dirieir-s , o Rae Cao E e: dei dd cedo dig » Voc ré ds Go: 2 TR E TE RA á TE des X a dd (e jm W. Ebeli 
né 0 ANIO o Amada neBiio O O a ao o ma fala dello a Manoel Martins Furtado| to. ictreto tédio recomenda pois 0) RA cargê o sahó com 
Be SA NIO). TE GATES ET dE os TE e lugar e nbuto e por mp egó E gde pós como crias meio| debiao 
am Vieira dé A RINITE | isso qualquer cártá ou procuração que apareça! que se póde empregar para curar a phthysica.| TFandras E 
Souza an- CONVIT Ê * [e nãoseja assignada na forma dita E HE sençal Deposito em Pariz, nã phármacia Ser- Londres e via: 
se nuncia aj A commissão liquidadora da massa do fal-| della annúnciantec reconhecida por tabellião| veux. No Porto, nas pharmacias Albano, pra- E 


Os escriptorios continuam.a ser no Porto, 
rua de Santo Ildefonso 38; Penafiel, viuva 
de José Ribeiro da Silva; Trovoada, Francisco 
Ferreira; Lixa, Bernardino Pinto de Queiroz; 
Felgueiras, Bernardino José da Cunha, e em 
Amarante, Domingos Martins da Silva Fortes. 
O annunciante espera a concorrencia de todos 
os seus amigos e freguezes,promettendo servir 
o melhor possivel. (3114) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na edsa nobre da rua de Gonçalo 
Christovão n.º 62 


UARTA-FEIRA 17 do corrente. ás 10 
horas da manhã, de todos os moveis alli 
existentes, que constam de guarnições de 
mogno, guarda-vestidos, tremó, cama á fran- 
coza com colxões, tapétes de quarto é pé de 
cama, grande meza elastica para jantar, 
aparador, variás louças, candieiros, serpen- 
tinas, camas de creados, cadeiras, quadros, 
commodas, e outros muitos objectos, que se 
acharão patentes no acto do leilão, o que tu- 
do será vendido sem a minima reserva. 


(3089) 


À barraca da praça do Anjo 
ESTA cidade com os n.º 63 e 64, com 


janella para a rua da Graça, avaliada, | 


livre da pensão annual de 165000 réis, e 
laudemio de quarentena 4 cxe.mi camara, 
em 0165200 réis, ha-de ser arrematada no 
Pribunal do Commercio d'esta mesma, pelas 
11 horas do dia 22 do corrente julho, a re- 
querimento da massa fallida de José Antonio 
Alves Pereira Monarcha, e pode ser exami- 
nada todos os dias, assim como a louvação 
nos autos de fallencia de que é escrivão o 
do dito tribunal Mascarenhas. 


O solicitador —C. F. P. Felgueiras. 


sd do Es (3020) 
Annuncio conveniente | 


O escriptorio na rua de Santa Catharina 

º 917, se tracta de todos os negocios 

tendentes ás conservatorias, por um preço 
modico, (2750) 


“À barcaça dos banhos 
STA' prompta para recebor as pessoas 
que della se quizerem utilisar para to- 
mar os banhos com toda a segurança e re- 
cato. (3078) 
Escripturação commercial 


Por partidas dobradas 


Praça da Batalha n.º 9, à entrada da 
rua de Santo Ildefonso 


- (2077) In.º 19. 


todos os 


À lecido Antonio José de Carvalho, nego- 
ciante que foi n'esta villa de Chaves, con- 
vida por esta forma todos os credores e mais 
possoas que queiram negociar a dita massa, 
a apresentarem suas propostás em cartá fe- 
chada, dirigida à commissão dentró em 20 
dias, a contar da data d'este. 
Chaves, 3 de julho de 1867. 
Os membros da comissão, 
Antonio José Pereira Coelho, 
“João José Fernandes, 
Luia Paulino Teixeira, IB! 
To) (2967) 
Prevenção aos incautos 
NNUNCIANDO.SE n'este jornal, à arre- 
mátação voluntária, mo diá 18 do cor 
rento, pelas 11 horas da manhã, na praça 
dos leilões, no palacio da justiça, em S. João 
Novo, da casa, sit na ruardo Broyner n.º 
72, como sujeita à pensão annual de 123500 
réis c laudemio de quarentena; debitára 0 
senhorio directo da mesma casa é de todas 
as oútras enificadas em tórrenos.é pertençãs 
do seu praso —Casal do Coxa-=; o Di prior 
de Cedofeita, que, além do foro, que por 
rateio lhe couber, lhe são obrigados ao seu 
laudemio de cinco—um, pelo qui protesta: 
que a pretendida remissão, feita indevida- 
mente, se acha annullada pelo tribunal com- 
petente, comd se publicou; e que pende em 
juizo acção, obrigando os caseiros remissos 
a pagarem o que lhe devem, 
Porto, 10 de julho de 1867. | 
O solicitador, 
Luiz dá Cunha Lopes. 
(8030) 
Praticante 
RECIZA-SE de um na pharmacia de João 
* Ferreira dos Santos, rua de Santo Ildo- 
fonso n.º Gl. (3058) 


- Alvicaras 
PERDEU-SE na terça-feira ultima em Villa 
Nova de Gaya uma chave de ouro de 
relogio, com sinete de duas pedras, tendo 
de um lado gravado o manogramo E, 8. e 
do outro umas armas. | 


. Quem a achasse c “gia levar à rua das 
Flores n.º 59, receberá de alviçaras UMA 
LIBRA. (3092) 

(8808) “503 


-199 SOBUÍIS SO OpUzp o-[uunooad opod * 
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— OFôNHLLY 
Venda de propriedade 


ENDE-SE a quinta denominada=Forada 


de Cima-—conhecida pelo nome do—| dade, seu preço é em relação ao peso del. 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de|cada um masso. 


aya, que consta de uma morada de casas, 


com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar-|rina se fará consideraveis descontos a 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a| comprar porção deste artigo. 

compra c esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira| instrumentos de José de Mello Abreu, rua de| X 
(297) ID, Pedro n.º 14. 


[0s-tp |ra do Castello, 


— [RTENDE-SE o maço de vellas de steurina 


a RY—, ca itão W. Th 
7 com brevidade. 


Londres . 
O" brigue inglez—-REAPER— 
capitão John P. eco, SAO Sos 
»? muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. | 
7 PAS (2440) 


atuo TOCO ed a E EE EEDEA pa onold, 

é falsa, e nullo qualquer contracto, ou actojça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bai- E; io 
que se praticar, protestando desde Já, contra|nharia, 77; e Pinto, largo dos Loyos, 36. (2940) 
elle; o que faz publico pará conhecimento de| (675) | 


quem interessar. RL CD | SOS TA SG IPI LTS AO 
O hotel Luzo-Brazileiro, na rua do Alma- apro OD Laffecteur RUSSIA. 
“da nº 165, deseja-se fallar cóm 6 snr.| NA AUSTRIA É N RELA Fani 
Manoel Soares Vieira de Madureira, a né-| TRIA | - (2440) 
gocio que lhe diz respeito. (3099) | 63 Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho-| Para carga tracta-se com o consignatario 
= - d risado, é muito superior aos xaropes de |Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
D” Tapaz, aa. ane pó nnAnacor SA Cwisinier, de Larrei e de salsáparrilha. De|49. 

cidade, deseja um quario, cama e meza! fi] disestão, agradavel ao paladar e ao ol-| Bristol Es 

por preço commodo, e em alguma das TUAS fato, clle cura radicalmente, sem mercurio, ris Dam a 
proximas do correio. Propostas, com indica-| 45 afreções da pelle, impigens, alporcas, tu-| COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
ção da morada, pelo correio Com as iniciaés| mores, uleeras, sarna degeneráda, escrofulas 7 - A escuna ingleza— ALARM — 
T. B.—Porto. | (2852) fo escórbuto, rea e pro- depio d. anglórd, a sahir no fim 
LUGA-SE os altos da casa n.º 84, na/venientes dos partos, da idade critica e da| «sl Agentes — Alexandre Miller e C.º, 
rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se| ácrimonia hereditária dos humores. . - |rua dos Inglezes n.º 73, (2912) 
de séu ajuste ná rua do Loureiro n.º 2. . O Arrobe é especialmente recommendado | "7 AVISO | q 

Sesapi! (2844) | pas às E petagneiaa ton ieniára, Ee: pt 234 a z , a FA Sa AAA 
A LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento ato de potaasios oo O MODO Spies 1 4 A 
A n.º 50 e 54, dus moradas de ensás| ro medicamento foi approvado pela an- » acha-se carregada e E para 
novas, proprias para hope dO E oa) tiga sociedade real de medicina, por um de- ; ERRO TINA ajnda recebe alguns 
ou numerosa familia, com lindas vistas para! cretg dó anno 13.º é introduzido na marinha j Hervit-so-hão trader Os 


un | die 
quasi toda a cidade. franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- os snrs. passageiros Os Eeus 


- 
4 


” "e 


tn 


MES passar 
“Os enrs. + 
seus conhecimentos e 


Tracta-se do seu arrendamento no largo Pg aportes, o virem legalisar suas passagens, Gái- 
ca ê provado na Belgica pelo ministerio da guerra | PasSâportes, o virem Legalisar suas passa 
de S. Domingos n.º 80, (2928) | e adoptado no serviço sanitario do exercito Eopia da os E uia Petas ão 


UGENIO Ferreira Pinto Basto aluga a belga, e ultimamente foi authorisado em toda 


sua casa, com grandes commodos, sita/ 4 Russia. seo” ma Rio 16 J neiro a 

na praça do Coronel Pacheco n.º 14. Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- = À PárcaTAMEGA-., capitão 

(2777) | Steur, em casa do doutor Geiraudeau de St. AVAN Joaquim de Oliveira Cunhá, hirá 

A cs do ms qasa aa voc csr| Gervais, rua Richer, 12, em Bariz. 7 com brevidade, por tor parte dá car- 
A rua das Flores n.º 336 à 342, ha sorti- Depositos no Porto, nas pharmacias de tm ga prompta.  S 

Para a completa e passageiros, aos quacs se 


mento de linha de Róriz é de Guimar%es 
sortida em numeros (3097) 

PRANCHÕES de Flandres, vendem-so na 
ruá das Flores n.º 74. (2581) 

FENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (25012) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por-|. 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto, (D4) 


JOÃO JOSE' DE SOUSA 


A CABA de receber um sortimento de mar- 
roquins proprios para estofos e forros de 


dá bom tracta 


acta-so 
Muro da 


es e QD e «4 
mt 
b) 


tnensê 14 519: » (918) carruagens, assim como carheiras inglezas de régamento engajado: só recebo car- 
ia ERR E todas as côres, muito boas para encaderna-|ga MASSA Paspagn cos aos quaes oflerece prito 
es E E uma morada de ca-| ções, e chagrins sortidos e camurças france-|vons commodos; tracta-se com viuva Azevedo. 
NDE-S 6 ca-l ções, e chagrins sortidos e camúrças france-| non 08, rua dos Fógucteiros n.º 80. 9581) 


(2798) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS SE Mina e 


der falle 


em a preten ZE ter o Bcy carregamento prompto. Só 

na mesma e (3005) É Empr eza Lusitana tas ra É agsagei Ea é il: 
e ———— Tra Tá | neo O chiado onsignatários k. Chamiço (o) va, Ler- 
ENDE-SE uma propriedade de casas em! Para Lisboa,Sines, Lag Portimão, Olhão, |reiro da Alfandega n.º 4. ç x BLdO) 


“Faro, Tavira, Villa Re 
Antonio 


Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
com grande quintal e apua; 


preterider falle tia mesma. (2966) 


"STEARINA 


à Real de Santo 


eis E a 

| Rio de Janeiro 

y | A barca— VENCEDORA — vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto. Oferece bom tratamen- 

to e tem excellentes commodos. Tracta-se com Soa- 

res, Irmãos, largo do Corrcio*-n,º 111 (defronte da 

fonte dos Ferros Velhos.) es “(2789 


o 


O vapor—D. LUIZ 
o —capitão Pinheiro,sa- 

- hirá quarta-feira 17 de 
julho, à 1 hora da ma- 
noda . 


Reccbe carga e 
ima mencionados. 
C. 


à 140, 150, 160, 170 e 220 réis. mtas 
Esta stearina é toda de primeira quali-| qa 

À barca— rá penal E, ca 
pitão Carlos Ferreira 'S 


Além da baratesa extraordinaria da stea- sq] Rr 
quem) Rio de Janeiro 
Pes cs; -À galera — SAUDADE ..., capi- 
EN. tão Cardia, sahirá com brevidade : 
AA” para carga e passageiros trata-se 
com Francisco Ignacio Xavier, rua 
n.º 19, (2834) 


go | 
“TYP. DO COMMERCIO-DO POR: 


DE «3 “Ta 
cid iz 
q 


Armazem de pianos, musica e outros 


(2922) | da Cervalhosa 


